
APRESENTAÇÃO 

Caros extensionistas, apresentamos a edição número 28 da revista Participação, com a publicação de 
cinco artigos e quatro comunicações.

O primeiro artigo é de um projeto de extensão desenvolvido pela Universidade Federal da Frontei-
ra Sul, CINEDEBATE: EXIBIÇÕES COMENTADAS DE FILMES E DOCUMENTÁRIOS, que apresenta 
uma reflexão sobre o cinema como um caminho para se estabelecer um vínculo entre o conhecimento cien-
tífico e a prática política e cultural na sociedade.

O segundo artigo, A ATIVIDADE DE EXTENSÃO E SUAS CORRELAÇÕES INSTITUCIONAIS: 
OS DESAFIOS DE UM OBSERVATÓRIO DE POLÍTICAS PÚBLICAS, apresenta os desafios para a con-
cepção de um observatório na Pontifícia Universidade Católica de Campinas e as dificuldades relacionadas à 
sua essência como atividade de transformação social.

O SERVIÇO BRASILEIRO DE RESPOSTAS TÉCNICAS (SBRT) ELABORADAS PELO CENTRO 
DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO DA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA CDT/
UNB é um artigo que analisa o portfólio de produtos técnicos no período entre 2010 e 2014, a fim de traçar 
um panorama do serviço prestado à sociedade. 

O quarto artigo é uma PROPOSTA DE REQUALIFICAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO TURIS-
MO CULTURAL DA RUA DOS ALFARRÁBIOS NO CENTRO DA CIDADE DE MACEIÓ-AL e apresenta 
a reestruturação da área urbana desenvolvida pelo projeto de extensão do Centro Universitário CESMAC 
em Maceió. 

O último artigo está relacionado a um projeto de extensão desenvolvido no campus Ceilândia da 
UnB, SAÚDE E TRABALHO DE CATADORES DE RESÍDUOS SÓLIDOS DA ASSOCIAÇÃO RECICLE 
A VIDA EM CEILÂNDIA-DF, que apresenta dados de uma pesquisa para identificar o perfil e o contexto 
socioeconômico e epidemiológico dos trabalhadores da Associação de Catadores de Resíduos Sólidos da 
Ceilândia, Distrito Federal.

As comunicações neste número são relatos sintéticos de experiências extensionistas em curso, como 
o PROJETO SAÍDAS: A POSSIBILIDADE DE INSERÇÃO SOCIAL DOS USUÁRIOS DO CAPSAD DE 
BLUMENAU, UM NOVO OLHAR PARA A RUA, desenvolvido pelas acadêmicas de psicologia da Univer-
sidade Regional de Blumenau (FURB).

A FORMAÇÃO DOS CONSELHEIROS MUNICIPAIS E A PARTICIPAÇÃO NA CONSTRUÇÃO 
DO PLANO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE JAGUARÃO - RS, é uma comunicação do projeto de ex-
tensão desenvolvido pela Universidade Federal do Pampa.

O relato de ação de acolhimento da UnB O PROJETO DE BOAS-VINDAS AOS CALOUROS NO 
FORTALECIMENTO DA COMUNIDADE ACADÊMICA NA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA, projeto 
de extensão coordenado pelo Decanato de Graduação.

Por fim, a apresentação de um disciplina de extensão CONSTRUÇÃO DE PROJETOS SOCIAIS 
MULTIDISCIPLINARES: UMA DISCIPLINA EM CONSTRUÇÃO PERMANENTE, do Núcleo do Proje-
to Rondon do Decanato de Extensão da Universidade de Brasília.

Boa leitura!
Thérèse Hofmann Gatti Rodrigues da Costa 
Presidente do Conselho Editorial 
Decana de Extensão da UnB
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CINEDEBATE: EXIBIÇÕES COMENTADAS DE FILMES 
E DOCUMENTÁRIOS
O cinema no processo de formulação e circulação 
de sentidos

Willian Henrique Cândido Moura 1

Luciana Iost Vinhas 2

RESUMO

O projeto de extensão Cinedebate caracterizou-se, no ano de 2013, por ser uma tentativa de estabelecimento 
de vínculo entre os membros de uma universidade pública – estudantes, professores e técnicos-administra-
tivos – e a comunidade externa – especialmente estudantes e professores de escolas da região sudoeste do 
Paraná – por meio da exibição de filmes e de documentários, tanto nacionais quanto estrangeiros. A escolha 
dos títulos exibidos obedeceu a critérios didáticos, sem descuidar do possível interesse artístico para os parti-
cipantes externos bem como de temáticas contemporâneas abordadas nos filmes. Após cada exibição na Casa 
de Cultura do município de Realeza, Paraná, era estabelecido um diálogo com os participantes da sessão. 
Discutir esses diferentes gestos de interpretação dos leitores dos textos fílmicos, compreendidos como mate-
rialidades verbais e não-verbais, sonoras e visuais, e associá-los a elementos culturais e científicos, bem como 
experienciais, foram os principais objetivos do projeto. No presente texto, é feita uma descrição do projeto, 
em especial da sessão do dia 12 de junho, sessão com maior número de participantes em 2013, abrindo es-
paço para uma reflexão sobre o cinema em municípios do interior como um caminho para se estabelecer um 
vínculo entre o conhecimento científico e a prática política e cultural na sociedade.

Palavras-chave: Cinema; Comunidade; Extensão; Linguagem

ABSTRACT

The extension project called Cinedebate was characterized, in 2013, as an attempt of establishing a connec-
tion between the members of a public university – students, professors, and administrative technicians – and 
the outside community – specially students and teachers from the schools located in the Southeast region of 
Parana – through the exhibition of national and foreign movies and documentaries. The choice of the exhibited 
titles was conditioned by didactical criteria, without ignoring the artistic motivation as well as the current themes pre-
sent in the movies. After each exhibition at the Cultural Center of Realeza, Parana, the proponents of the project tried 
to establish a dialogue with the participants of the session. The main objectives of the project were: (i) to discuss the 
different gestures of interpretation of the readers of the filmic text (understood as verbal and non-verbal materialities, 
both based on sound and on images); and (ii) to associate the movies to cientific, cultural, and experiential elements. In 
the present text, we describe the project and the June 12th session (session in which there were more people present in 
2013), providing a space to think about the insertion of the movies in small towns as a path to establish a bond between 
scientific knowledge and the cultural and political practice in the society.

Keywords: Cinema; Community; Extension; Language

1  Universidade Federal da Fronteira Sul - UFFS
2 Universidade Federal do Rio Grande – FURG
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1. Claquete! Começando a apresentação  
do projeto1

 O presente texto abordará as característi-
cas do projeto de extensão “Cinedebate: exibições 
comentadas de filmes e de documentários”, desen-
volvido no Campus de Realeza-PR da Universida-
de Federal da Fronteira Sul. Terá como enfoque a 
descrição da importância de se trazer o cinema e 
a cultura cinematográfica para perto da população 
carente de acesso a bens culturais, conforme ob-
servado ao longo das ações do projeto. Além disso, 
será exposto, de maneira geral, o modo como se de-
senrolaram as sessões no ano de 2013, ano em que 
o público presente atingiu seu recorde, bem como 
serão apresentadas as ações da equipe que permi-
tiram que tal atividade se desenvolvesse de forma 
próspera, interpelando, cada vez mais, o público 
realezense. Foi escolhida uma sessão em específi-
co, datada de 12 de junho, a qual atingiu o maior 
número de pessoas na plateia, tanto da comuni-
dade acadêmica quanto da comunidade externa. 
Será feita uma análise sobre a exibição e a reação, 
totalmente inesperada, do público durante o filme 
exibido e no decorrer do debate, estabelecendo re-
lações entre conhecimento científico e prática polí-
tica e cultural na sociedade.

2. O roteiro: Uma breve descrição  
e fundamentação do Cine

 
O “Cinedebate: exibições comentadas de fil-

mes e documentários” foi um projeto de extensão 
da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), 
Campus Realeza, Paraná. O projeto esteve ativo de 
2011 a 2014, contando com a parceria da Secreta-
ria Municipal de Educação de Realeza. As sessões, 
até o ano de 2013, eram realizadas na Casa de Cul-
tura Antônio Baccin, a qual possui um anfiteatro 
que atendia perfeitamente às necessidades do pro-
jeto com relação à estrutura física.

 No ano de 2013, a equipe do projeto 
contava com a coordenação de uma professora do 

1 Tomamos Veloso (2010) como referência para os sub-
títulos do presente texto.

Curso de Letras da universidade, dois bolsistas de 
extensão (uma acadêmica do curso de bacharela-
do em Nutrição e outro do curso de bacharelado 
em Medicina Veterinária) e dois voluntários (um 
acadêmico do curso de Letras e uma acadêmica 
do curso de Nutrição). Além dessa equipe, seis 
professores colaboradores (das áreas de Literatu-
ra, Psicologia e Sociologia), dois colaboradores 
técnicos-administrativos de audiovisual e dois co-
laboradores externos (um jornalista e, também, a 
Secretária de Educação do município de Realeza) 
atuavam no projeto. Sendo assim, objetivando 
democratizar as atividades do projeto, pessoas de 
vários setores estiveram envolvidas, especialistas e 
não-especialistas, na organização das ações e deba-
tes propostos sobre as projeções.

 A equipe se reunia semanalmente com a 
finalidade de planejar e organizar as sessões de ci-
nema que seriam realizadas. Muitas sessões foram 
conduzidas por algum professor colaborador ou 
técnico-administrativo que se dispusera, anterior-
mente, a exibir um filme e a ministrar o debate do 
mesmo. Não havendo tal procura, a própria equi-
pe se responsabilizava pelo andamento de toda a 
sessão. 

 As sessões de cinema eram gratuitas e 
abertas para a comunidade em geral, sempre res-
peitando a classificação indicativa do filme em 
cartaz. O grande fluxo de participantes girava 
em torno da comunidade universitária da UFFS, 
como estudantes, técnicos e professores, além de 
estudantes dos colégios da cidade, pais e demais 
moradores do município. No ano de 2013, foi re-
gistrada a participação de 772 pessoas, sendo 192 
da comunidade acadêmica e 580 da comunidade 
externa. O período de execução do projeto foi de 
abril a dezembro de 2013, respeitando o calendá-
rio acadêmico da instituição de ensino superior, 
totalizando quinze exibições, das quais dez ocor-
reram na Casa de Cultura de Realeza, três aconte-
ceram no Centro de Eventos da cidade de Ampé-
re-PR (em parceria com a Secretaria de Educação 
do município) e duas outras sessões ocorreram no 
campus da Universidade Federal da Fronteira Sul 
em Realeza. Das quinze sessões realizadas, foram 
exibidos cinco longas-metragens nacionais e sete 
estrangeiros, sendo que houve a repetição de dois 
filmes e uma sessão foi dedicada inteiramente 
para a exibição de curtas.
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 Na UFFS, campus universitário caracteri-
zado, atualmente, pela composição de seis cursos, 
a saber, Ciências Biológicas, Física, Letras, Medi-
cina Veterinária, Química e Nutrição, o projeto 
Cinedebate teve um papel fundamental na inte-
gração cultural e no pensamento crítico reflexivo 
sobre histórias que fazem semelhança à realidade 
e interferem na comunidade, além de favorecer a 
apreensão estética do conteúdo da obra. Aqui cabe 
ressaltar que alguns componentes curriculares ofer-
tam carga horária que não contempla a junção de 
múltiplas estratégias didáticas, como apresentação 
na íntegra de filmes associada às demais formas de 
ensino, daí a necessidade também de um espaço 
próprio para a exibição de filmes e de documentá-
rios. Tal possibilidade de trabalho pode ser, inclu-
sive, mencionada nos planos de ensino dos com-
ponentes curriculares, como um complemento do 
conteúdo trabalhado em sala de aula.

 Por ser um projeto sem fins lucrativos, não 
houve cobrança de entrada nas projeções. A Prefei-
tura Municipal de Realeza, através da Secretaria de 
Educação, Cultura e Esportes, emprestava o mate-
rial de projeção e cedia o serviço de som contratado 
por ela para as exibições que aconteciam na Casa 
de Cultura do município. A projeção dos filmes 
com finalidade exclusivamente pedagógica garante 
seu uso sem ferir a validade dos direitos autorais. 
Os participantes faziam uma inscrição na entrada 
da sala de projeção a fim de terem garantida a cer-
tificação de participação na exibição, a qual é pro-
duzida pela Pró-Reitoria de Extensão e Cultura da 
Universidade Federal da Fronteira Sul.

 Cabe mencionar que, após consulta a jor-
nais e ao livro “Origens e Formação do Município 
de Realeza” (REALEZA, 1995), constatou-se que a 
cidade de Realeza teve um cinema de circuito co-
mercial que funcionou nas décadas de 1970, 1980 
até 1993, quando, com o advento das vídeo-loca-
doras, encerrou as suas atividades, como pode ser 
observado no relato que segue:

Ainda em 1965, no nascer da ci-
dade de Realeza do Pinho, em seus pri-
mórdios, viveu-se a efêmera existência 
do Cine Guarani, logo substituído pelo 
“Cine Faixa Verde” no pavimento su-
perior do prédio em madeira onde fun-
cionou o Bar Faixa Verde, na Avenida 

Bruno Zuttion, em frente ao Posto Esso. 
O Cine Faixa Verde esteve em atividade 
até 1972, quando foi inaugurado o Cine 
Itaipu, que teve seu apogeu na década de 
80, com a exibição das grandes produções 
cinematográficas nacionais e estrangeiras, 
lançamentos e sucesso em todas as casas 
de cinema do país. Memoráveis as exibi-
ções em série, antológicas e variadas, que 
iam dos filmes de Tarzã, o Filho da Selva, 
passando pelos filmes de bang-bang e ar-
tes marciais, estreladas por Bruce Lee, às 
sessões do produtor, ator e personagem 
Mazzaroppi, ícone do cinema nacional, 
todos com seu fã-clube. Assim por mais 
de 20 anos o Cine Itaipu cumpriu sua 
missão de propiciar espetáculos, de difu-
sor e aproximar o público das produções 
distribuídas pelas principais produtoras 
e distribuidoras do cinema, com sessões 
sempre cheias aos sábados e domingos à 
noite, e nas matinês de domingo à tarde, 
encontros marcados pela alegria e vibra-
ção em cada cena mais contagiante da 
película. No início da década de 90, com 
a expansão das vídeo-locadoras, houve o 
declínio do cinema em todo o território 
nacional, fenômeno que já havia ocorrido 
anteriormente nos Estados Unidos. Lá os 
sociólogos previram e explicaram, aqui, 
ninguém avisou, e sem ninguém explicar, 
gradativamente, uma a uma, muitos ci-
nemas foram fazendo a sua última sessão 
de cinema. As luzes de seus projetores 
foram se apagando, um a um, em Casca-
vel, Francisco Beltrão, Realeza e demais 
cidades paranaenses e brasileiras, sobrevi-
vendo apenas nos grandes centros juntos 
aos centros de compra, os ditos shoppin-
g-centers. Dessa forma, em 1993 o Cine 
Itaipu, de pintura nova, troca de gerên-
cia e mesmo com diversas promoções e 
muita divulgação teve o seu declínio, ou 
seja, a sua última sessão de cinema. O 
prédio ficou fechado por meses e após 
ampla reforma transformou-se na Bold’s 
Danceteria, mas sua arquitetura, apesar 
das mudanças, ainda guarda traços dos 
áureos tempos do Cine Itaipu, que além 
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de cine, fazia as vezes de centro cultural 
da cidade, pois servia também de palco 
para palestras, cursos, festivais de música 
e apresentações de teatro.

 Dessa forma, com o Cinedebate, a comu-
nidade tem a possibilidade de reviver, embora de 
outro modo (pois não são apresentados filmes do 
circuito comercial), a possibilidade de cultura e en-
tretenimento inerente a um cineclube, conjugado à 
proposta pedagógica e cultural já mencionada an-
teriormente, como finalidade intrínseca ao projeto. 

 Vale, ainda, tecer alguns comentários sobre 
a Análise do Discurso, enquanto embasamento te-
órico que fornece a concepção de linguagem com a 
qual se trabalha no projeto. É importante enfatizar 
que o texto fílmico é composto tanto por lingua-
gem verbal quanto não-verbal, inseridas em uma 
linearidade temporal. Sendo assim, tem-se que, a 
partir dessas materialidades múltiplas que se arti-
culam na composição fílmica, o filme/documentá-
rio funciona como uma linguagem a ser objeto de 
interpretação, visto que a linguagem coloca senti-
dos em circulação (cf. ORLANDI, 2004, 2005) e a 
formação de cidadãos críticos está ligada à possibi-
lidade de abertura a múltiplas interpretações, e não 
somente àquela permitida pela instituição na qual 
o texto é veiculado. É por isso que se prioriza o de-
bate sobre os diferentes gestos de interpretação que 
podem emergir a partir da opacidade da linguagem 
fílmica, colocando-os em confronto e buscando 
desvelar as contradições neles existentes.

 Pode-se, então, dizer que um cineclube se 
constitui em uma forma de articulação das dimen-
sões indissociáveis de ensino, pesquisa e extensão, 
eixos que constituem propriamente a Universida-
de. Ao se comprometer com o estudo aprofunda-
do de obras cinematográficas, introduz-se fora do 
ambiente da sala de aula um espaço para a produ-
ção e socialização de conhecimento, amparado por 
uma metodologia de pesquisa essencial ao trabalho 
de formação e desenvolvimento humano, além de 
propiciar àqueles não vinculados à universidade a 
oportunidade de entrar em contato com os saberes 
que se constituem no espaço acadêmico.

3. Luz, câmera, ação! O desenrolar das  
atividades em Realeza: dificuldades e vitórias

 Buscou-se, no decorrer do ano de 2013, 
realizar no mínimo uma sessão ao mês, visando a 
uma data em especial, com um filme que remetesse 
direta ou indiretamente à data escolhida, para que 
pudesse, talvez, atrair um maior número de partici-
pantes e problematizar a comemoração da data. As 
sessões variavam conforme a data escolhida, haven-
do sessões realizadas nos sábados à tarde e outras 
em dias da semana à noite. Eventualmente, quan-
do convidados, aconteciam exibições em municí-
pios vizinhos, sempre em parceria com a Secretaria 
Municipal de Educação do local. 

 Ao longo de todo o ano, as reuniões se-
manais de planejamento vinham sendo um supor-
te para a sessão. Nas reuniões, era discutido o que 
cada membro se responsabilizaria em fazer para de-
terminada sessão, os próximos filmes a serem exi-
bidos, se haveria ou não algum debatedor disposto 
a discutir a obra, as maneiras pelas quais ocorreria 
a divulgação do filme, além de o que poderia ser 
melhorado na sessão posterior, sempre fazendo um 
levantamento dos pontos positivos e negativos de 
cada sessão. Outro fator importante das reuniões 
era a seleção de textos, críticas e resenhas sobre os 
filmes que seriam exibidos, a fim de que, com a lei-
tura destas, a equipe pudesse ter um suporte apro-
fundado para o debate.

 Percebeu-se, durante as edições do Cine-
debate 2011 e 2012, que as sessões nunca atingiam 
um público razoavelmente grande, ficando sempre 
na faixa de 15 a 20 pessoas por sessão. Em 2013, 
o grande impulso dado pelos membros da equipe 
era o de querer mudar essa realidade, e, para isso, a 
divulgação havia de mudar. 

Como estratégias de divulgação, foi dada 
uma maior ênfase nas redes sociais, sendo estas atu-
alizadas a cada sessão, sempre buscando fazer cha-
madas, comentários e postagens com a divulgação 
da sessão, as quais contavam com imagens desen-
volvidas pela equipe do projeto especialmente para 
este fim. Outra estratégia empregada na divulgação 
era a criação de faixas e cartazes, os quais faziam 
uma chamada para a próxima sessão. Estas faixas 
tinham o objetivo de deixar o leitor curioso com 
relação à temática do filme a ser discutido. As faixas 
eram expostas muito antes da data de realização da 
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sessão, tudo a fim de despertar a curiosidade do 
público. Elas eram afixadas na UFFS/Realeza, pois 
era dali que surgia a grande maioria das pessoas que 
prestigiavam as sessões. 

Quanto aos cartazes, estes eram impressos 
e, muitas vezes, customizados, também para des-
pertar maior interesse de quem os visse. Eram es-
palhados pelos corredores, murais e banheiros da 
universidade, além de pontos estratégicos na cida-
de, como escolas, mercados e lanchonetes, locais 
onde o fluxo de pessoas é mais intenso. Os carta-
zes produzidos para a sessão, juntamente com um 
texto escrito especialmente para a sua divulgação, 
eram enviados para dois jornais da região, os quais, 
muitas vezes, divulgavam na página do jornal na 
internet e/ou, quando possível, na edição impressa 
do mesmo.

Em 2013, diferentemente dos anos ante-
riores de Cinedebate, foi pensada pela equipe uma 
espécie de vídeo pré-sessão, sempre relacionado ao 
tema do filme que seria exibido em seguida. Tais 
vídeos eram entrevistas com o diretor, curtas-me-
tragens, clipes de músicas, propagandas antigas ou, 
ainda, trechos de documentários e reportagens so-
bre a temática do filme da sessão. O principal ob-
jetivo da exibição desses vídeos pré-sessão era fazer 
com que a espera pelo início do filme fosse algo 
proveitoso e agradável, que pudesse contribuir com 
o filme e com as discussões que seriam realizadas 
em seguida, expandindo ainda mais o conhecimen-
to cinematográfico do participante. Os vídeos pré-
-sessão eram exibidos assim que a primeira pessoa 
da plateia chegasse ao local da exibição.

4. The end: uma breve reflexão sobre o Cinema 
e seus efeitos

 Conforme Bernardet (2000), os filmes 
não são apenas instrumentos de diversão: “procu-
ram levar ao público uma informação, quer seja a 
respeito do assunto de que tratam, quer seja pela 
linguagem a que recorrem, que tende a se dife-
renciar nitidamente do espetáculo tradicional” (p. 
105). Consideramos, então, que os textos fílmicos 
têm o objetivo de trazer elementos para a reflexão 
do sujeito que os assiste, e, dependendo do filme, 
essas reflexões podem provocar releituras das mate-
rialidades e das práticas que cercam os sujeitos na 

sociedade na qual estão inseridos. Assistir ao filme 
e debatê-lo promove o acesso a interpretações não 
esperadas pelo sujeito espectador, pois ele se depa-
ra com possibilidades de sentido impensáveis, as 
quais não lhes eram disponíveis quando da leitura 
solitária do texto fílmico.

E é em função disso que trataremos, de for-
ma rápida, da sessão ocorrida no dia 12 de junho 
de 2013, Dia dos Namorados. Esta foi a sessão que 
contou com o maior número de participantes na 
plateia (77 pessoas). Por ser o Dia dos Namorados, 
pensou-se em um filme que remetesse à temática 
romântica, porém sem ser um filme estereotipado, 
que reproduzisse sentidos dominantes referentes às 
relações humanas. Foi exibido o filme sul-coreano, 
de 2006, intitulado Shi Gan, do diretor Kim Ki-
-Duk. A tradução para a língua portuguesa desig-
nou o filme como “Time – O amor contra a passa-
gem do tempo”. 

Diferentemente dos filmes românticos 
hollywoodianos2, saturados de sentidos dominantes 
sendo reproduzidos (o ápice do amor, problemas no 
relacionamento, a superação dos problemas e finais 
felizes), “Time – O amor contra a passagem do 
tempo” é um filme capaz de causar as mais diver-
sas emoções nos espectadores, principalmente por 
estar inserido em uma cultura diferente da cultura 
ocidental, na qual se sustenta uma determinada 
postura nos relacionamentos amorosos. Ferreira e 
Fioroni (2009) trazem que, dentro da nossa socie-
dade ocidental, as relações amorosas têm um papel 
central na vida social. Os autores investigaram 
ainda que o amor vem sendo entendido como a 
base para as interações sociais, e é a chave de to-
das as escolhas humanas, fazendo com que sejam 

2 Entendemos por cinema e filmes hollywoodianos, o 
que é discutido por Lopes (2007) em seu artigo “Con-
cepções e métodos do cinema hollywoodiano”, ou seja, 
um cinema que é baseado em códigos formais, os quais 
geram uma alienação multiforme, quase sempre sutil, 
perpassada por lugares comuns, criando uma ideologia 
construída pela classe dominante americana. Quase to-
dos os filmes hollywoodianos (cf. LOPES, 2007) pos-
suem uma, das seguintes características: ignoram pura 
e simplesmente as coordenadas políticas e sociais das 
situações que descrevem, ou as deformam e mascaram.
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inegáveis a importância e a frequência com que o 
amor se mostra em nossas vidas, dentro da nossa 
cultura.

É um filme que aborda a questão do amor, a 
estética perfeita, cirurgias para possuir o corpo e o 
rosto perfeitos e até que ponto isso tudo é saudável, 
até que ponto tais mudanças se tornam uma obses-
são doentia. Foi uma exibição com assuntos inten-
sos e polêmicos, diferente dos que estavam sendo 
exibidos nas sessões até então, principalmente pelo 
choque cultural presenciado pelo público.

 O filme, classificado como 16 anos, de gê-
nero romance e drama, causou reações inesperadas 
por parte do público. Na película, cenas que para 
muitos seriam consideradas pesadas, fortes, foram 
motivos de risos e gargalhadas durante a sessão. 
Nesse sentido, podemos chamar a atenção para o 
que diz Espinal (1976):

Ao ver uma imagem cinematográ-
fica, não a recebemos como algo comple-
tamente neutro e inédito. Esta nos sugere 
outras imagens anteriores, as quais estão 
carregadas de vivências. Estas imagens 
próprias do espectador, que o cinema des-
velou por associação de imagens, traem 
suas emoções, suas vivências e seus misté-
rios; criam um estado afetivo e este esta-
do afetivo aflora e comove o espectador. 
Neste caso, o espectador não saberá o que 
é que o comove. (p. 68)

Destarte, é possível afirmar que a reação 
inesperada do público diante de determinadas 
cenas se deu devido à bagagem de imagens, vi-
vências e informações que estes possuíam, criando 
uma relação, como aponta Espinal (1976) entre 
as imagens cinematográficas exibidas na tela e 
aquelas presentes na memória discursiva dos es-
pectadores. Em termos discursivos, pode-se dizer 
que a interpretação a partir da leitura do filme 
tem relação com os saberes dominantes na for-
mação social atual, sendo que os sujeitos que as-
sistiram ao filme compreendem o processo como 
risível, ao invés de ser tomado como algo sério e 
comovente. O motivo dos risos em determinadas 
cenas (consideradas mais tensas) foi levantado e 
questionado durante o debate, ampliando a dis-
cussão sobre o fato.

[Debatedora] A primeira pergunta que eu 
queria fazer para vocês é: vocês acharam o filme 
engraçado? Eu senti, assim, que tava me apertando 
o filme inteiro, eu não achei engraçado, eu queria 
saber por que vocês acharam engraçado. A cena da 
máscara então, vamos começar pela cena da másca-
ra3, ela (a namorada) tava sentada no café, e tava 
chorando; e a máscara tava sorrindo. O rapaz tava 
lá no outro lado da rua, envolvido numa briga, 
né? E ela estava com a máscara, e realmente causa 
um desconforto, um estranhamento né, olhar aque-
la cena de briga e ela com o rosto totalmente igual 
como se estivesse rindo, mas por que que isso causou 
esse desconforto, ou causou esse estranhamento, ou 
causou risos? Eu sigo não achando engraçado.

[Público] Não é engraçado. É que não é o que 
estava acontecendo engraçado, o momento, a briga, 
não é engraçado, é dramático demais, é tenso. Mas a 
parte do vídeo que todo mundo tava rindo da más-
cara, é o fato da máscara em si que é engraçada, por-
que a máscara é engraçada, tipo a máscara, a tensão 
era engraçada, a situação, tipo, eles lá pegando mi-
nha máscara, mas é...  se for pensar não é engraçado.

Recortes referentes à cena da máscara.

  
3 Dois recortes referentes à cena da máscara estão expos-
tos em (01) e em (02).
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Em função disso, temos a importância da 
reflexão coletiva acerca dos sentidos colocados em 
circulação por meio do filme, os quais não eram 
aqueles esperados pela equipe organizadora da ses-
são. O riso, efeito de algumas cenas, revela o con-
flito cultural, garantido por um embate político, 
o qual pode e deve ser problematizado quando da 
sua emergência.

No projeto, após a exibição do filme, te-
mos um debatedor, normalmente a pessoa que 
sugeriu ou indicou o filme. O debate é uma 
maneira de auxiliar na compreensão de deter-
minadas lacunas que ficaram após a exibição; é 
o momento de expor os questionamentos, o que 
mais chamou a atenção no filme, aproveitando 
das falas compartilhadas pelos demais presentes 
na plateia para ampliar o entendimento da obra 
e suas características nos mais diversos planos: 
histórico, artístico, cultural, social, político, 
dentre outros. Espinal (1976) aborda que “o 
espectador participa montando grande parte do 
espetáculo cinematográfico; o filme não é algo 
que lhe dão já pronto, mas algo que ele cons-
trói. Integra as peças soltas que lhe são dadas e 
que não teriam nenhum sentido sem sua parti-
cipação” (p. 56 [grifo do autor]). O debate após 
o filme ajuda nessa construção de sentidos, de 
considerações que vão acontecendo conforme a 
exibição vai se sucedendo. O interessante é ob-
servar como o sentido dominante se reproduz a 
partir das falas dos participantes, e as interven-
ções dos debatedores têm o objetivo de trazer 
o discurso-outro, promovendo um ambiente no 
qual se instaura um discurso polêmico (cf. OR-
LANDI, 2004), que dá margem para interpreta-
ções não naturalizadas e para questionamentos, 
ao invés de manter estereótipos e inibir o debate 
com o discurso autoritário.

A exibição do filme “Time – O amor con-
tra a passagem do tempo” foi considerada extre-
mamente proveitosa. Em primeiro lugar, por se 
tratar de um filme totalmente diferente dos filmes 
com narrativas estruturalmente simples, hollywoo-
dianos que a grande maioria do público presente 
estava acostumado a assistir. Também foi impor-
tante porque permitiu explanar diversos aspectos 
socioculturais, narrativos, psicológicos e da sexu-
alidade contidos no filme, os quais poderiam ter 
passado despercebidos em um primeiro momento 

para alguns. Esse levantamento de opiniões distin-
tas amplia as leituras que podem ser feitas da obra 
por parte de cada um dos espectadores, trazendo 
à tona pontos de vista e opiniões que, somados, 
podem trazer uma melhor compreensão da obra 
como um todo.

[Debatedora] Vocês viram que ela (a namo-
rada) disse quando chegou lá no consultório médico, 
que ela não queria ficar mais bonita? Ela queria ficar 
diferente, pra ele (o namorado) se apaixonar por ela 
de novo, ou porque ela achava que ele tava cansado de 
ver sempre o mesmo rosto né? E por que que ela acha 
que ele estava cansado de ver sempre o mesmo rosto? 
Eu acho que aí é o ponto principal pra explorar um 
pouquinho mais.

[Público] A rotina, a mesma coisa, acaba can-
sando. A pessoa não tem mais interesse em ver, mas na 
hora que surge alguma coisa nova, uma feição nova, 
chama a atenção dessa pessoa, então, tava indo se in-
teressar pra conhecer o novo, e não o que ela já conhe-
ce, que é do seu cotidiano, de cada dia.

[Debatedora] Tá bom, isso aí, eu acho que re-
almente acontece né, em determinado nível, mas não 
é o caso dele (o namorado) né, era o caso dele? Ele 
queria que ela (a namorada) fosse diferente e queria 
trocar de pessoa, ele queria trocar de rosto?

[Público] Só uma coisinha aqui, que eu acho 
inclusive fundamental, na minha percepção, é a in-
segurança. Era fato que os dois se amavam, só que era 
fato que o amor dela (a namorada) também era mui-
to maior, e esse amor quando se torna extremo, ele 
nem sempre é bom, e isso acabou gerando o quê? Uma 
insegurança nela. E essa insegurança, chegou a cons-
truir diversas máscaras patológicas, numa tentativa 
maluca de querer mudar o que ela era pra agradar 
o que ele não queria. De fato então, quando o filme 
envolve em torno de uma construção de máscaras que 
não existem, por quê? Porque ela queria impressio-
nar ele, sendo que na verdade ela não precisava disso, 
porque a gente muitas vezes busca ser o que a gente 
não é, por quê? Porque não se aceita, e a coisa acaba 
caminhando para lados contrários, a simplicidade, 
ser o que você é, construir a própria identidade, é 
muito mais importante do que construir as próprias 
máscaras, e é por isso que ela se autodestruiu, e o 
filme acaba numa tentativa maluca, cada vez mais 
doido, de construir mais e mais máscaras que não 
levam a nada.
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Imagem retirada do filme “Time – o amor contra a passagem 
do tempo”.

Finalizando, com o encerramento das exi-
bições do Cinedebate no ano de 2013, afirmamos 
que os objetivos do projeto foram alcançados. O 
cinema como linguagem é uma forma de expressão 
e uma ferramenta de comunicação que, no caso do 
projeto em questão, serviu para além da função de 
entretenimento. É também uma maneira de com-
partilhar conhecimentos entre os participantes, 
sejam eles no âmbito cultural, social, artístico ou 
político, dentre outros inúmeros aspectos que fa-
zem parte das relações humanas envoltas pela sig-
nificação da linguagem.
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A ATIVIDADE DE EXTENSÃO E SUAS CORRELAÇÕES 
INSTITUCIONAIS: OS DESAFIOS DE UM 
OBSERVATÓRIO DE POLÍTICAS PÚBLICAS

Cristiane Feltre1

RESUMO

Os observatórios de políticas públicas constituem um meio da sociedade obter mais transparência na tomada 
de decisões nas várias esferas da administração pública: União, Estados e Municípios. Quando desenvolvidos 
no âmbito de uma universidade como atividade de extensão, eles devem atender a alguns princípios. Em 
uma universidade, as atividades desenvolvidas no ensino, na pesquisa e na extensão devem ser indissociáveis, 
além de haver correlação com os projetos pedagógicos dos cursos e com o plano de desenvolvimento institu-
cional da unidade em que elas estão sediadas. Ademais, há outros desafios como a avaliação da atividade de 
extensão e a transformação social desejada. Este artigo objetiva mostrar os desafios para a concepção de um 
observatório de políticas públicas em uma universidade com campus na Região Metropolitana de Campinas. 
As maiores dificuldades encontradas para a elaboração de um observatório como atividade de extensão estão 
relacionadas à sua essência como atividade de transformação social, considerando-se que o observatório prevê 
divulgação de conhecimento, e à sua avaliação, já que se trata de disponibilização de conhecimento, com 
efeitos dificilmente mensuráveis.

Palavras-chave: Indissociabilidade; Avaliação; Plano de Desenvolvimento Institucional; Projeto Pedagógico; 
Transformação Social.

ABSTRACT

Public policy observatories are a means of society for more transparency in decision-making in the various 
spheres of government: federal, state and municipalities. When developed within a university as an extension 
activity they must comply with certain principles. In a university, the activities in teaching, research and 
extension should go hand in hand, and it must have correlation with the pedagogical projects of the cour-
ses and the institutional development plan of the unit where they are planted. In addition, there are other 
challenges as the evaluation of the extent of desired activity and social change. This article aims to show the 
challenges to design an observatory of public policies at a university with campus in the metropolitan region 
of Campinas. The biggest difficulties found in the preparation of an observatory as an extension of activity 
are related to its essence as a social transformation activity, considering that the observatory provides disse-
mination of knowledge, and their evaluation, since it is providing knowledge, which is hardly measurable.

Key words: Inseparability; Evaluation; Institutional Development Plan; Pedagogical Project; Social Trans-
formation.

1  Extensionista da Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PUC-CAMPINAS)
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Introdução

A concepção de um observatório como ati-
vidade de extensão em uma universidade apresenta 
desafios quanto à associação com ensino e pesquisa 
e com os projetos pedagógicos dos cursos e o plano 
de desenvolvimento institucional na universidade 
em que está sediado. Além desses, outros desafios 
encontrados no que se refere à atividade de exten-
são é a sua avaliação, ou seja, o efeito que ela pro-
voca na comunidade e como ela pode transformar 
a realidade das pessoas envolvidas.

Na Pontifícia Universidade Católica de 
Campinas (PUC-CAMPINAS) vem sendo desen-
volvido, juntamente à Pró-reitoria de Extensão e 
Assuntos Comunitários (PROEXT), um observa-
tório de políticas públicas designado ao entendi-
mento das questões sociais e econômicas da Região 
Metropolitana de Campinas (RMC)1, desde o ano 
de 2014.

Desde o início de sua concepção esteve pre-
sente a preocupação da indissociabilidade entre en-
sino, pesquisa e extensão. O objetivo deste artigo é 
mostrar como este observatório está sendo constru-
ído considerando esses aspectos. Como objetivos 
específicos têm-se: a) mostrar a relação do Obser-
vatório de Políticas Públicas da RMC (OPP-RMC) 
com os objetivos e diretrizes da Política Nacional 
de Extensão Universitária (PNEU) assim como 
com o Plano Nacional de Extensão Universitária 
(PNExt); b) apresentar a relação deste observató-
rio com os objetivos dos projetos pedagógicos que 
a ele se associam dentro do centro de estudos em 
que está sendo desenvolvido; e, por fim c) mostrar 
desafios para a avaliação da atividade de extensão 
em um projeto que se propõe a compartilhar esta-
tísticas, indicadores e boletins.

Este artigo foi desenvolvido procurando-se 
estabelecer relações com a PNEU, PNExt, os proje-
tos pedagógicos dos cursos de Ciências Administra-
tivas e Econômicas e o Plano de Desenvolvimento 

 
1 A RMC é constituída por vinte municípios a saber: 
Americana, Arthur Nogueira, Campinas, Cosmópolis, 
Engenheiro Coelho, Holambra, Hortolândia, Indaiatu-
ba, Itatiba, Jaguariúna, Monte Mor, Morungaba, Nova 
Odessa, Paulínia, Pedreira, Santa Bárbara d’Oeste, San-
to Antônio de Posse, Sumaré, Valinhos e Vinhedo

Institucional da instituição de ensino em questão.
Este tema foi escolhido considerando-se a 

preocupação do Ministério da Educação em rela-
ção ao papel das universidades e a importância de 
se criar indicadores de avaliação de extensão como 
ferramenta para mensuração dos efeitos sobre a 
transformação social que ela provoca.

A RMC foi escolhida como foco do observa-
tório, pois é nela onde está instalada a PUC-Cam-
pinas e reafirma o papel desta universidade junto 
às comunidades locais, espraiando o conhecimento 
nela produzido.

O OPP-RMC e a Política Nacional de Extensão 
Universitária

O referido observatório se propõe a compar-
tilhar informações com os cidadãos, mídias e pre-
feituras da RMC e a comunidade acadêmica desta 
universidade. 

Na sua concepção foram levados em consi-
deração os objetivos e diretrizes da PNEU (FOR-
PROEX, 2012, p. 5-6). Um dos propósitos da 
referida política é o de “reafirmar a extensão univer-
sitária como processo acadêmico definido e efetiva-
do em função das exigências da realidade, além de 
indispensável na formação do estudante, na quali-
ficação do professor e no intercâmbio com a socie-
dade”. Na instituição de ensino onde está sediado 
o projeto de extensão OPP-RMC há um intenso 
debate, especialmente nos centros que agregam os 
cursos de Economia e Administração, sobre o de-
senvolvimento socioeconômico da RMC. 

Esses debates resultam em artigos publica-
dos em jornais da região, artigos científicos e entre-
vistas em diferentes mídias, o que permite a melhor 
qualificação dos professores e um intercâmbio de 
informações com a sociedade, especialmente regio-
nal. A execução de um observatório que contenha 
temáticas referentes ao desenvolvimento socioeco-
nômico permite subsidiar ainda mais esse debate 
e divulgação dos resultados, tornando-se fonte de 
pesquisa para professores e alunos.

Em relação ao objetivo da PNEU 
(FORPROEX, 2012), o de “contribuir 
para que a Extensão Universitária seja 
parte da solução dos grandes problemas 
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sociais do País”, este projeto visa, em te-
máticas específicas, apresentar análises e 
discussões sobre problemas socioeconô-
micos presentes na RMC, que deverão 
resultar em instrumento para tomada de 
decisão nas esferas municipais da admi-
nistração pública, de forma a promover a 
melhoria da qualidade de vida da popula-
ção da região.

Em relação ao objetivo de “estimular ativi-
dades de Extensão cujo desenvolvimento impli-
que relações multi, inter e/ou transdisciplinares e 
interprofissionais de setores da Universidade e da 
sociedade”, pode-se dizer que o observatório é um 
mecanismo de reunião de conhecimentos obtidos 
junto à grade curricular acadêmica dos alunos, pois 
envolve temáticas que são discutidas em sala de aula 
entre as disciplinas, o que facilita o entendimento 
do conteúdo e sua aplicabilidade. Esta proximidade 
acontecerá por meio da divulgação das discussões, 
análises e estatísticas produzidas pelo observatório.

E por fim, quanto ao objetivo de “criar 
condições para a participação da Universidade na 
elaboração das políticas públicas voltadas para a 
maioria da população, bem como para que ela se 
constitua como organismo legítimo para acompa-
nhar e avaliar a implantação das mesmas”, é possí-
vel afirmar que há estreita correlação com os obje-
tivos anteriores no sentido de que o observatório é 
destinado à divulgação de informações que propi-
ciam a manutenção de um debate regional sobre a 
situação socioeconômica e demandas das diferentes 
comunidades da RMC, assim como os desafios que 
o poder local encontra e que fornecem aos dife-
rentes gestores meios para subsidiar a tomada de 
decisão no âmbito das políticas públicas. 

Ainda em relação à PNEU (FORPROEX, 
2012), o que seus formuladores afirmam é que, 
enquanto produtora de conhecimento, a extensão 
também deve melhorar a capacidade técnica e teóri-
ca de professores e estudantes, capacitando-os a for-
necer subsídios aos governos na elaboração de polí-
ticas públicas. A formulação deste observatório foi 
embasada no sentido de atender a esta demanda so-
bre as atividades de extensão, considerando que ele 
se conforma como um instrumento de elaboração e 
divulgação sobre políticas públicas seja para alunos, 
professores ou público externo à universidade.

Para os professores, o observatório é um 
instrumento de apoio pedagógico, já que pode ser 
utilizado como ferramenta para a elaboração das 
aulas; e para os alunos ele pode funcionar como 
uma ferramenta de busca para a formulação de tra-
balhos acadêmicos e monografias, além de permitir 
compreender a aplicação de alguns conceitos de 
disciplinas específicas do curso.

O observatório também possui estreita re-
lação com as diretrizes da PNEU (FORPROEX, 
2012) a saber: 

A primeira diretriz, “a interação dialógica”, 
afirma que deva ocorrer o desenvolvimento de 
relações entre universidades e setores sociais mar-
cados pelo diálogo e troca de saberes e que para 
isso ocorra é necessário que se apliquem metodo-
logias que estimulem a participação e democratiza-
ção do conhecimento. O projeto de formulação e 
implementação do observatório prevê que na fase 
de implantação seja estimulada a participação da 
população da RMC por meio de um campo deno-
minado “contato” que será aberto como canal de 
comunicação entre universidade e público externo. 
A abertura deste canal deverá produzir, em intera-
ção com a sociedade, um conhecimento novo e que 
seja utilizado como forma de recepção das deman-
das das diferentes comunidades desta região, assim 
como transferência do conhecimento produzido 
no observatório.

A segunda diretriz diz respeito à interdisci-
plinaridade e interprofissionalidade e também se re-
laciona ao projeto, pois o mesmo prevê a discussão 
de assuntos que se associam às disciplinas oferecidas 
pelo curso de Ciências Administrativas, a saber, em 
especial, Economia, Estatística e Antropologia; e 
Ciências Econômicas, em especial às disciplinas de 
Desenvolvimento Econômico, Economia Regional, 
Economia do Trabalho. Estas disciplinas possuem 
relação entre conteúdos, ou seja, conteúdos em co-
mum para os quais o observatório favorece a inter-
disciplinaridade. Quanto à interprofissionalidade, 
o observatório é um campo de reunião de debates 
entre profissionais de diferentes áreas, como gesto-
res públicos e privados e professores. 

A terceira diretriz, a indissociabilidade ensi-
no-pesquisa-extensão, é atendida pelo projeto, pois 
além de acolher a grade curricular dos cursos de 
Ciências Administrativas e Ciências Econômicas 
como mencionado anteriormente, o desenvolvi-
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mento do observatório acompanha, de alguma 
forma, a pesquisa desenvolvida por professores do 
centro sede do observatório, em questões que tra-
tam da geração de emprego, renda, desigualdades 
socioeconômicas na RMC, em especial do grupo 
de pesquisas: “Desigualdades Socioeconômicas e 
Políticas Públicas”, assim como uma das áreas te-
máticas e das linhas de ação das atividades de ex-
tensão desta universidade – “Emprego e Acompa-
nhamento da Execução de Políticas Públicas”.

Em relação à diretriz específica sobre o Im-
pacto na Formação do Estudante, o projeto prevê 
que o observatório seja uma fonte de informação 
aos estudantes e também um mecanismo de partici-
pação das discussões que serão levantadas ao longo 
de sua execução, permitindo formar profissionais 
com senso crítico e analítico sobre questões impor-
tantes para o desenvolvimento econômico e social;

E por fim, a diretriz sobre o Impacto e Trans-
formação Social deverá ser atendida quando se afir-
ma que as atividades de extensão funcionam como:

um mecanismo por meio do qual se 
estabelece a inter-relação da Universidade 
com os outros setores da sociedade, com 
vistas a uma atuação transformadora, vol-
tada para os interesses e necessidades da 
maioria da população e propiciadora do 
desenvolvimento social e regional, assim 
como para o aprimoramento das políticas 
públicas. (FORPROEX, 2012)

Como já reafirmado nas relações feitas nas 
diretrizes anteriores, o observatório constitui-se 
como mecanismo de participação social e também 
como fonte de informações e análises para gestores 
públicos para a formulação de políticas públicas, 
que deverá criar um canal bidirecional de deman-
das da comunidade e subsídios para a formulação 
de políticas públicas.

A formulação do observatório e sua associação 
com ensino, pesquisa e extensão

Algumas considerações devem ser feitas em 
relação à associação deste projeto com as diretrizes 
do PNExt e as atividades de ensino, pesquisa e ex-
tensão desenvolvidas na universidade.

O PNExt (FORPROEX, s/d) pauta-se na 
indissociabilidade do ensino, pesquisa e extensão, 
que dá substância a este projeto no sentido de que 
seu desenvolvimento foi formulado considerando-
-se a importância para a formação acadêmica dos 
alunos de graduação e como fonte de pesquisa para 
professores desta instituição. Sua implementação e 
manutenção servirão como fonte de pesquisas para 
trabalhos acadêmicos, formulação de opiniões crí-
ticas e campo de debates sobre desenvolvimento 
econômico regional, o que agregará valor aos co-
nhecimentos dos alunos, permitindo a formação 
de massa crítica para universitários da instituição 
de ensino em questão e para os demais estudantes 
que se interessarem pelo tema. 

Esta ação de extensão, além de se integrar 
com o ensino, também se estende à pesquisa, pois, 
a temática desenvolvimento econômico regional já 
vêm sendo desenvolvida no centro sede do obser-
vatório por professores pesquisadores, que deverão 
se integrados ao observatório, considerando que, 
além de fonte de pesquisa, o observatório será um 
locus de discussão de políticas públicas, que é foco 
do grupo de pesquisas desta universidade: “Desi-
gualdades Socioeconômicas e Políticas Públicas”. 
Essa integração entre extensão e pesquisa gera o es-
praiamento do conhecimento científico produzido 
por pesquisadores nas universidades para as comu-
nidades locais.

E, por fim, quanto à diretriz “compromis-
so da extensão com a educação e a erradicação da 
fome e da miséria”, vale considerar que o obser-
vatório tem como objetivos disseminar conheci-
mentos que visem o mapeamento social da RMC 
e as políticas de combate à pobreza e miséria, mos-
trando os desafios enfrentados pelos municípios da 
região, reafirmando o compromisso do mesmo em 
subsidiar a formulação de políticas públicas.

Quanto à relação entre este projeto e as ati-
vidades de ensino, pesquisa e extensão da universi-
dade, é importante mencionar que o observatório 
está sediado no curso de Ciências Administrativas. 
Dentre os valores dos cursos de Ciências Adminis-
trativas, cita-se a formação humanista que habilita 
o aluno a assumir seu papel frente à realidade so-
cioeconômica, política e cultural, substanciando-se 
nos princípios da responsabilidade social, a justiça 
e a ética profissional. O OPP-RMC vem reafirmar 
este valor no sentido de que torna os alunos do cur-
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so cientes da realidade socioeconômica que o cir-
cunda, considerando as necessidades das diversas 
comunidades da RMC.

Ao se falar sobre a relação da extensão com 
o ensino e a pesquisa é importante retomar as 
orientações fornecidas pela Avaliação Nacional de 
Extensão Universitária pelo Fórum de Pró-reitores 
de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras 
(2001, p. 24) que afirma que:

A relação entre o ensino e a exten-
são supõe transformações no processo pe-
dagógico, pois professores e alunos cons-
tituem-se como sujeitos do ato de ensinar 
e aprender, levando à socialização do sa-
ber acadêmico. A relação entre extensão 
e pesquisa ocorre no momento em que 
a produção do conhecimento é capaz de 
contribuir para a melhoria das condições 
de vida da população.

Em relação ao ensino e ao projeto pedagó-
gico do curso de Ciências Administrativas, o ob-
servatório de políticas públicas tem estreita relação 
com as disciplinas oferecidas pelo curso, como: Es-
tatística, que fornece instrumentos para a análise de 
dados e poderá ter sua importância melhor com-
preendida pelo aluno quando do acesso às estatísti-
cas, indicadores e boletins que divulgarão a análise 
de dados por meio desses instrumentos; Economia, 
que fornece conteúdo teórico para entender os pro-
pulsores do desenvolvimento econômico e, neste 
sentido, o aluno terá as informações do observató-
rio que deverão mostrar quais são esses propulsores 
para a RMC; entre outras disciplinas que direta ou 
indiretamente estão relacionadas ao entendimento 
sobre o processo de tomada de decisões do campo 
da administração pública. Esta relação do conte-
údo do observatório com as disciplinas do curso 
facilita o entendimento delas por parte dos alunos.

Apesar de estar sediado junto ao curso de Ci-
ências Administrativas, o observatório tem forte as-
sociação com o curso de Ciências Econômicas. Em 
relação ao ensino de Economia, o observatório tem 
estreita relação com as disciplinas oferecidas pelo 
curso, como as instrumentais, Estatística e Econo-
metria quando se utiliza esse instrumental para a 
análise dos dados divulgados, e outras da área de 
formação como Macroeconomia, considerando as 

variáveis como emprego, produto interno bruto e 
sua evolução, nível de preços etc. Desenvolvimento 
Econômico quando se afirma a importância de que 
a evolução da produção deva ser acompanhada da 
melhoria da qualidade de vida da população, como 
base em indicadores como os de desenvolvimento 
humano; e Economia Regional e Urbana, conside-
rando que os conteúdos imediatamente citados fa-
rão sentido no âmbito regional. Esta regionalização 
a que o observatório se propõe faz-se importante, 
pois as diferentes regiões metropolitanas do país 
possuem características estruturais, sociais e econô-
micas bastante diversas e tratá-las individualmente 
pode apresentar resultados mais pontuais e objeti-
vos para a formulação de políticas públicas. Essa 
estreita relação com as disciplinas do curso facilita 
o entendimento delas por parte dos alunos.

Esta proposta também é condizente com 
o objetivo do curso de Ciências Econômicas da 
universidade quanto à formação de profissionais, 
com comprometimento social, familiarizados com 
a realidade econômica brasileira, pois há estreita 
relação com os objetivos do observatório no sen-
tido de aumentar a participação dos discentes nas 
discussões sobre a realidade econômica e social da 
região e as decisões das esferas públicas da região, 
no intuito de buscar soluções e sugestões que pos-
sam melhorar a qualidade das decisões públicas

Quanto às atividades de pesquisa desta uni-
versidade, o projeto do observatório tem estreita 
relação com projetos focados no entendimento so-
bre o desenvolvimento econômico na RMC, pes-
quisados no centro sede do observatório – Centro 
de Economia e Administração da PUC-Campinas 
(CEA/PUC-CAMPINAS). 

Estas pesquisas procuram avaliar as trans-
formações econômicas e as políticas públicas bra-
sileiras no contexto da regionalização/globalização 
da economia. Esta avaliação é realizada a partir da 
análise da evolução de indicadores de desenvolvi-
mento socioeconômico com a investigação da as-
sociação desses indicadores com: condições estru-
turais históricas do desenvolvimento; condições 
macroeconômicas; transformações na produção e 
trabalho; políticas públicas; e transformações das 
condições externas.

As pesquisas mais recentes têm concentra-
do atenção nas trajetórias ocupacionais dos traba-
lhadores formais. Atualmente o grupo de pesqui-
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sadores sobre Desigualdades Socioeconômicas e 
Políticas Públicas busca voltar-se para as questões 
regionais com foco na RMC.

Um dos desafios, como atividade de exten-
são, encontrados na confecção deste observatório 
é o de interagir com a comunidade local transfor-
mando sua realidade, já que se trata da implanta-
ção de um locus em sítio institucional que será res-
ponsável pela divulgação de dados, informações e 
geração de conhecimento.

Considerando a necessidade de interagir 
com a sociedade, foi necessário definir um pú-
blico-alvo específico da ação de interação. Assim 
definiram-se públicos que deverão se beneficiar da 
proposta por meio do acesso ao sítio do observa-
tório e um outro público que, além do benefício 
deste acesso, será alvo de oficinas que promoverão 
a discussão de indicadores. Assim, o público-alvo 
foi dividido em público externo e público interno.

Em relação ao público externo, há os dire-
tamente beneficiados como as 20 prefeituras e suas 
secretarias que terão algum material para subsidiar 
as políticas públicas. Este público é responsável 
pelo desenvolvimento de ações que visam melho-
rar o bem-estar das comunidades, especialmente 
aquelas em situação de risco e/ou vulnerabilidade. 
Neste sentido, as secretarias de assistência social da 
RMC passam a ser alvo desta proposta, tanto na 
disponibilização de indicadores do observatório 
quanto na discussão dos mesmos e na tomada de 
decisões no âmbito público, por meio das oficinas.

Os indicadores produzidos pelo observató-
rio e as oficinas para apresentação e discussão des-
ses indicadores permitem às secretarias formular 
políticas que envolvam a necessidade de um mape-
amento socioeconômico da RMC e que possa, por 
meio dos referidos indicadores, mostrar quais os 
desafios que os municípios desta região enfrentam.

Uma outra categoria do público exter-
no, mas que não são alvo de oficinas, são as 
mídias locais (TV, jornais e rádio) que receberão 
informações específicas sobre o processo de de-
senvolvimento econômico na RMC, por meio de 
mecanismos de visibilização de dados públicos, ou 
seja, terão acesso a uma plataforma que agrega in-
formações de uma temática específica envolvendo 
estatísticas, indicadores e ações desenvolvidas em 
função dessas informações.

Em relação ao público interno desta univer-
sidade, há um número significativo de estudantes 
e professores que poderão fazer uso dos indicado-
res e análises disponibilizadas pelo observatório. O 
observatório servirá aos professores deste centro, 
que poderão participar das discussões e divulgação 
de suas publicações. Para tal será necessário que 
alguns participem ativamente para fornecerem pa-
receres a respeito das informações coletadas e dis-
ponibilizadas.

Esta proposta está relacionada a mais de 
uma das linhas temáticas dos projetos de extensão 
desta universidade – trabalho, educação e saúde – e 
à linha de ação Acompanhamento da Execução de 
Políticas Públicas (Educação, Energia, Habitação, 
Meio Ambiente, Saúde, Segurança Pública, Tecno-
logia e Transporte).

As atividades de extensão da universidade 
em questão ainda possuem diretrizes como a cole-
ta, armazenamento e divulgação de informações de 
interesse para os cidadãos da RMC, o que confor-
ma ainda mais a necessidade de um observatório 
que atenda essa perspectiva de ação. 

Em relação ao Plano de Desenvolvimento 
Institucional (PDI) da PUC-CAMPINAS (2014), 
há diretrizes para a política de extensão que a con-
duzem como atividade que tem o papel de promo-
ver o compartilhamento do conhecimento com 
distintas comunidades e agentes sociais com ações 
concentradas no espaço da Região Metropolitana 
de Campinas. Neste sentido, esta proposta visa 
compartilhar informações com diferentes públicos-
-alvo e que se destina especialmente à região metro-
politana em que está localizada a universidade.

O PDI da universidade ainda se afirma no 
princípio da responsabilidade social, o qual é mar-
cado pela relação com o entorno social e econô-
mico (PUC-CAMPINAS, 2014). Neste sentido 
este projeto se afirma, pois pretende, por meio da 
divulgação de conhecimento e oficinas com diri-
gentes públicos, modificar, dentro das suas limi-
tações, as condições do entorno aqui denominado 
RMC. Essa modificação deverá ocorrer por meio 
da transferência de conhecimento que auxilie na 
elaboração de políticas públicas, considerando que 
a extensão deve ser ampliada extramuros da Insti-
tuição Universitária e que a instituição deve contri-
buir para a solução de questões sociais.
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Desafios futuros: avaliação dos resultados da 
ação de extensão

A avaliação dos resultados da extensão é 
um desafio para seus coordenadores. Buvinich e 
Amorim (2013, p. 12) colocam que pouco se sabe 
sobre a efetividade dos impactos dos programas e 
projetos de extensão no que se refere à transforma-
ção social pretendida, pois “não são devidamente 
aferidos, nem avaliados”. Esta limitação dificulta 
a identificação de estratégias eficazes, ou seja, que 
estão respondendo às demandas sociais e o desen-
volvimento de políticas de extensão universitária. 

Buvinich e Amorim (2013, p. 15 e 18) 
colocam também que a ação de extensão deve 
induzir a mudanças e benefícios tanto para a co-
munidade interna da universidade quanto para a 
comunidade externa. O que se espera é que a ação 
contribua “para melhorar as condições de empre-
go, renda, inclusão social e bem-estar da popula-
ção e da formação profissional do corpo discente, 
docente e de técnico-administrativo da Universi-
dade”, no médio e longo prazo; porém, como as 
comunidades externas estão sujeitas à Adminis-
tração Pública e às alterações na sua gestão, o que 
está fora do controle da Universidade, há dificul-
dades de se medir a efetividade de uma ação no 
médio e longo prazo, especialmente aquelas que 
resultam em modificações nas políticas públicas. 
Já para a comunidade interna, a avaliação da ati-
vidade de extensão é mais concreta, pois é possível 
medir alguns efeitos das ações de extensão sobre 
esse público.

Considerando as colocações de Buvinch e 
Amorim (2013), a avaliação dos efeitos desta pro-
posta de extensão deve ser realizada observando as 
dificuldades de aferição para cada comunidade afe-
tada, direta ou indiretamente. 

Para a comunidade externa – cidadãos da 
RMC –, o projeto de extensão tem a pretensão 
de contribuir com a melhoria do nível informa-
cional da comunidade, dificilmente mensurável 
nesta proposta. Espera-se também que com a di-
vulgação dos indicadores e oficinas, haja melhoria 
nas condições de empregabilidade dos cidadãos, 
renda, bem-estar e inclusão social. Estes só podem 
ser observados por estatísticas apresentadas pelas 
secretarias dos municípios da RMC. Considera-se 
que os resultados desta ação para a comunidade 

externa só possam ser medidos no médio e longo 
prazo e que estão sujeitos à mudança de gestão.

Ainda em relação às comunidades exter-
nas – secretarias de assistência social –, de forma 
objetiva, espera-se atender o maior número pos-
sível de secretarias de assistência social da RMC 
interessadas em receber oficinas para a discussão 
da formulação de indicadores que serão gerados 
no observatório. Para estas secretarias estes indi-
cadores deverão subsidiar a tomada de decisões no 
âmbito das políticas públicas. A avaliação se dará 
pela utilização desses indicadores como fonte de 
apoio para a tomada de decisões, o que também 
está suscetível à mudança de gestão. E, por fim, a 
avaliação da ação de extensão será mensurada pelo 
número de entrevistas e veiculações nas mídias lo-
cais – TV, jornais e emissoras de rádio.

Em relação à comunidade interna – discen-
tes – a avaliação da extensão se dará pelo interesse 
dos alunos em desenvolver monografias sobre a te-
mática Desenvolvimento Econômico Regional da 
RMC, o que poderá ser observado no prazo de vi-
gência do projeto, dado que o ciclo de monografias 
no centro sede é de dois anos. Esta mensuração só 
será possível a partir do final da execução do pro-
jeto de extensão. E para os docentes, a avaliação se 
dará pela participação dos mesmos sobre os dados 
divulgados no sítio institucional, nos boletins do 
observatório e pelas publicações que resultarão – 
artigos científicos publicados em periódicos e anais 
de congresso e resumos em congressos.

Considerações finais

O OPP-RMC é uma demanda de ativida-
des de extensão anteriormente desenvolvidas. Até 
o início de sua concepção, no centro sede, eram 
desenvolvidos boletins de conjuntura da RMC que 
envolviam publicações sobre indicadores econômi-
cos como emprego, inflação, produção, comércio 
exterior etc.

Com a publicação desses boletins, foi vis-
lumbrada a possibilidade de um avanço quanto 
aos resultados publicados nos mesmos. Percebeu-
-se a necessidade de maior interação com o poder 
público regional de forma a apresentar os desafios 
enfrentados pela RMC materializados em um ob-
servatório.
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Surgia então o desafio de montar um obser-
vatório de políticas públicas da RMC que contem-
plasse a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 
extensão e que atendesse aos objetivos e diretrizes 
dos projetos pedagógicos dos cursos de graduação e 
do plano de desenvolvimento institucional da ins-
tituição de ensino superior em que ele está sediado.

Além dessas correlações com a política da 
universidade, procurou-se também estabelecer cor-
relações com as políticas de instituições externas, 
como o Plano Nacional de Extensão Universitária 
e a Política Nacional de Extensão Universitária.

Com base nestas orientações está sendo 
desenvolvido e implantado o OPP-RMC. Consi-
dera-se ainda que estes sejam grandes desafios na 
formulação de um projeto de extensão, mas ainda 
maiores serão os desafios para encontrar instru-
mentos para a avaliação dos efeitos desta atividade 
de extensão.

Com base nesses desafios foram propostos 
alguns instrumentos para avaliar a transformação 
social pretendida. O OPP-RMC tem como essên-
cia o compartilhamento de conhecimentos, que 
deverá envolver a participação social, porém a for-
ma de divulgação desse conhecimento – em forma 
de sítio institucional – dificulta o envolvimento 
de todo o público alvo pretendido e, consequen-
temente, uma avaliação mais ampla. A solução 
encontrada para superar esse obstáculo foi focar 
um dos públicos beneficiados como receptores de 
oficinas para discussão dos resultados obtidos e, a 
partir destes, extrair uma avaliação mais concreta 
dos resultados do observatório.
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PORTFÓLIO DE PRODUTOS TÉCNICOS DO 
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RESUMO

A disseminação e monitoramento de informações tecnológicas é elemento essencial para melhoria de quali-
dade de produtos ou processos produtivos. O SBRT (Serviço Brasileiro de Respostas Técnicas) é um serviço 
online, gratuito, instituído por uma rede de cooperação nacional para compartilhar o conhecimento das Ins-
tituições de Ensino e Tecnologia disponibilizando produtos técnicos personalizados para dúvidas tec
nológicas. No âmbito da Universidade de Brasília, o SBRT é operacionalizado como projeto de extensão de 
ação contínua que tem por objetivo incentivar a interação da ciência e pesquisa ao desenvolvimento social. 
Assim esse artigo buscou analisar o portfólio de produtos técnicos elaborados pelo SBRT do CDT/UnB 
agrupados pelo sítio no período entre 2010 e 2014 a fim de traçar um panorama exemplificativo do banco 
de dados existente. No universo de 190 produtos técnicos, demandas recebidas pelo CDT oriundas da so-
ciedade, assim caracterizando claramente extensão tecnológica, estão contempladas áreas como: agricultura 
e pecuária, água, esgoto e gestão de resíduos, construção, eletricidade e gás, extração de minerais; indústria 
de transformação, produção florestal e serviços de apoio a indústria.  Sendo 61% dos produtos técnicos 
analisados da área de indústria de transformação, 19% relacionados à agricultura e pecuária enquanto 11% 
referem-se a serviço de apoio à indústria.
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Introdução

Define-se informação tecnológica como o 
ordenamento de conhecimentos científicos, em-
píricos e intuitivos que podem ser utilizados para 
fins mercadológicos de bens e serviços e ainda, que 
contribua com a melhoria contínua e a inovação de 
produtos e processos produtivos (FUJINO, 1995; 
ALVARES, 1997 apud RAMOS; CARVALHO; 
CUNHA, 2006). 

Nessa perspectiva confere-se à sociedade um 
título de sociedade do conhecimento, possibilitan-
do assim verificar a importância desses conceitos 
para qualquer que seja o fim, em especial para cria-
ção e desenvolvimento de um negócios e/ou de 
micro e pequenas empresas (MPEs) (AUTRAM, 
2008).

Para Rovere (2001) a falta de acesso às infor-
mações tecnológicas é uma das principais barreiras 
de fomento a inovação e um fator determinante 
para competitividade mercadológica para micro e 
pequenas empresas. Assim, fazem-se necessárias es-
tratégias que ampliem tais canais de conhecimento 
para que se possam transformar o conhecimento 
disponível em estratégias para transformação e ini-
ciar os processos inovativos. (LASTRES,1999). Ou 
seja, é primordial a disseminação e monitoramen-

to do conhecimento para que ocorra melhoria da 
qualidade de produtos ou processos produtivos.

Esse artigo é resultado do estudo do portfó-
lio composto por produtos com esclarecimentos 
técnicos nas áreas de agricultura e pecuária, água, 
esgoto e gestão de resíduos, construção, eletricida-
de e gás, extração de minerais, indústria de trans-
formação, pesca e aqüicultura, produção florestal 
e serviços de apoio a indústria. Todos os produtos 
foram elaborados pelos mediadores do Serviço Bra-
sileiro de Respostas Técnicas do Centro de Apoio 
ao Desenvolvimento Tecnológico da Universidade 
de Brasília SBRT - CDT/UnB. A análise tem obje-
tivo de caracterizar as principais demandas de mi-
cro e pequenos empresários das regiões atendidas e 
demonstrar a importância do serviço.

O Serviço Brasileiro de Respostas Técnicas 
(SBRT)

O SBRT é um projeto que promove a difu-
são do conhecimento ao facilitar o acesso a solu-
ções tecnológicas de baixa e média complexidade 
nas diversas áreas do conhecimento. O projeto foi 

ABSTRACT

The dissemination and monitoring of information technology is a key component improvement products 
quality or production processes. The SBRT is an free online service, set by a national cooperation network to 
share knowledge presents in education and technology institutions providing customized technical products 
to technology questions. In the context of University of Brasilia, the SBRT is operated as a continuous action 
extension project whose purpose encourage the interaction of science and research to social development. 
Consequently, this article seeks to analyze the portfolio of  technical products  prepared by SBRT of CDT/
UnB grouped in website  between 2010 and 2014, aiming  to trace a exemplary overview of the existing 
database. In a universe of 190 technical products are contemplated areas such as: agriculture and livestock, 
water, sewage and waste management, construction, electricity and gas, mineral extraction; manufacturing 
industry, forestry production and support services industry. Being 61% of analyzed technical products of 
manufacturing industry area, 19% related to agriculture and livestock, while 11% refers to the support ser-
vices industry (11%).

Key-words: SBRT. Technological Information. Entrepreneurship. Technology.
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idealizado pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e 
Inovação – MCTI, apoiado pelo Instituto Brasilei-
ro de Informação em Ciência e Tecnologia - IBICT 
e pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas – SEBRAE (SBRT, 2009b).

Dentre o público alvo de atendimento do 
SBRT destacam-se as demandas oriundas das mi-
cros, pequenas e médias empresas, empreendedores 
e pessoas físicas, órgãos governamentais, produto-
res artesanais, sindicatos, associações e cooperati-
vas, estudantes e profissionais de serviços de infor-
mação tecnológica (SBRT, 2009b).

O SBRT é um serviço online, gratuito, ins-
tituído por rede de cooperação nacional que desde 
2004 objetiva-se a socializar o conhecimento pre-
sente nas Instituições de Ensino e Tecnologia dis-
ponibilizando Respostas Técnicas e Dossiês Téc-
nicos personalizados para demandas cadastradas 
no sítio (<www.respostatecnica.org.br>). O SBRT 
do CDT/UnB é a instituição executora dos aten-
dimentos nos seguintes estados: Distrito Federal, 
Goiás, Mato Grosso, Tocantins e Rondônia (SBRT, 
2009b). Além disso, no âmbito da universidade, o 
SBRT é operacionalizado como projeto de extensão 
de ação contínua da UnB por incentivar a interação 
da ciência e pesquisa ao desenvolvimento social.

O atendimento do SBRT inicia-se com o 
acesso do cliente ao sítio no qual pode realizar bus-
cas no banco de dados, não encontrando solução 
para sua questão, esse deverá se cadastrar e postar 
uma nova dúvida.  Em seguida a demanda é enca-
minhada ao mediador do SBRT que pesquisará em 
diversos meios e, se preciso, em parceria com um 
especialista da respectiva Universidade e/ou órgão 
responsável para elaborar uma resposta personali-
zada que atenda de forma simples e consistente a 
dúvida desse cliente (SBRT, 2009a).

Após o desenvolvimento da demanda ela 
será disponibilizada no sistema central e enca-
minhada por e-mail ao cliente. É importante 
destacar que após a postagem da demanda no 
sítio do SBRT não só o cliente que solicitou de-
terminada demanda terá acesso a sua resposta 
técnica como o público em geral também pode-
rá contar com a vantagem de acessar essa e tan-
tas outras respostas. Esse fluxo de informação 
mantém assim não somente uma rede de com-
partilhamento de conhecimento, mas também 
de experiências em que a dúvida gerada por um 

cliente poderá suprir a necessidade de vários ou-
tros (SBRT, 2009a).

Em geral o escopo atendido pela rede versa 
sobre processos produtivos, agricultura, normatiza-
ção, legislação, fornecedores, matéria-prima, novas 
tecnologias e reciclagem (SBRT, 2009a).

Produtos técnicos

Com intuito de atender essas demandas 
tecnológicas, o SBRT pode vir a atender essas dú-
vidas por meio dos seguintes produtos: Respostas 
Técnicas – RT, Respostas Técnicas Complementa-
res – RTC, Dossiês Técnicos - DT ou Respostas 
Técnicas Proativas - RTP. O objetivo da elaboração 
dessas demandas customizadas é atender de forma 
clara e objetiva a necessidade de cada cliente.

Resposta Técnica – RT

Segundo a Instrução de Trabalho - IT 04 de 
2011 elaborada pelo Sistema de Gestão da quali-
dade do SBRT, Resposta Técnica é um conjunto 
de informação técnica de baixa complexidade que 
vem subsidiar soluções à necessidade de uma deter-
minada demanda.

De acordo com a IT - 04 (2011) uma RT 
compreende:

Conjunto de informações técnicas 
de baixa complexidade, relativas á produ-
ção de um bem industrial, à execução de 
um serviço técnico especializado, ao cul-
tivo e criação de produtos do agronegó-
cio, que envolvam aspectos tecnológicos 
e que visem a melhoria da qualidade, o 
aumento de produtividade e a solução 
de problemas técnicos/operacionais de 
interesse das micro e pequenas empresas, 
bem como para inicio e diversificação do 
negócio (SBRT, 2011, p.2). 

Uma RT deve conter a descrição de matéria 
- prima e processos, relação de fornecedor de má-
quinas e equipamentos, instituições de referências 
no tema, normas e regulamentos técnicos, legisla-
ção dentre outros (SBRT, 2011).
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Resposta Técnica Complementar – RTC 

Assim como uma RT, a RTC também po-
dem contemplar dados de cunho tecnológico, 
porém o que a diferencia de uma resposta técni-
ca consiste no fato de que nem todas as demandas 
apresentadas necessitam de conhecimentos especi-
ficamente tecnológicos mas sim informações que 
complementem idéias tecnológicas já contempla-
das nas RT.

De acordo com a IT 10 (2013) o escopo de 
atendimento de uma RTC compreende em:

Considerando o escopo de uma 
Resposta Técnica (RT) como informações 
técnicas; processo produtivo de um bem, 
técnica de cultivo, serviço técnico especia-
lizado, o escopo de uma Resposta Técnica 
Complementar (RTC) são informações 
que complementam esse escopo, como: 
Normas, legislação; fornecedores de ma-
téria-prima e de equipamento que auxilie 
o cliente e complemente qualquer item do 
escopo de uma Resposta Técnica (RT) 

Em relação à indicação de fornece-
dores, nessas demandas vale  destacar que 
o SBRT representa apenas uma amostra de 
fornecedores consultados em páginas da 
internet, portanto o SBRT não tem qual-
quer vinculo ou responsabilidade quanto 
à idoneidade das empresas retratadas nes-
se produto, ficando à responsabilidade de 
cada cliente a realização do contato direto 
com as empresas/fornecedores para soli-
citar as especificações dos equipamentos 
e optar por aquela que melhor atender as 
suas necessidades (SBRT, 2013a, p.2).

Dossiês Técnicos - DT

Os Dossiês Técnicos - DT são documentos 
com o mesmo objetivo das RT, RTC e RTP, porém 
são produções mais elaboradas no aprofundamen-
to do assunto, ou seja, são documentos elaborados 
por especialistas enfocando a produção/processo, 
matérias- primas, infraestrutura, equipamentos, 
planta industrial, legislação e antecipação de neces-
sidades dos empreendedores (SBRT, 2012).

Resposta Técnicas Proativas - RTP

De acordo com a IT 11 de 2013, as Res-
postas Técnicas Proativas (RTP) são documentos 
que obedecem aos mesmos conceitos e critérios das 
respostas técnicas: 

Diferentemente da RT, que têm 
as de demandas solicitadas diretamen-
te pelos clientes, as RTP são elaboradas 
a partir da identificação pelas equipes 
do SBRT de temas relevantes às micro e 
Pequenas Empresas – MPE e ainda não 
presentes no banco do conhecimento 
(SBRT, 2013b, p.2).

Metodologia

A análise de portfólio proposta foi elabo-
rada baseando-se em buscas estabelecidas a partir 
de categorias disponibilizadas no próprio sítio do 
SBRT, destacando-se a atuação do CDT/UnB na 
elaboração dos produtos técnicos já mencionados 
no período 2010 a 2014.

O sítio do SBRT disponibiliza para todos 
os usuários um sistema de busca na qual é possível 
realizar pesquisas básicas e avançadas ou pesquisas 
por meio de categorias. Todas as informações po-
dem ser obtidas utilizando palavras-chaves, parte 
do conteúdo do documento, pelo nome da insti-
tuição responsável, pelo resumo do produto técni-
co, pelo código da solicitação, resposta ou dossiê.  

Esta análise destina-se aos produtos gerados 
pela instituição CDT/UnB, dessa forma, foi feito 
a busca avançada com filtro do próprio nome da 
instituição e em seguida organizou-se por data, 
buscando-se consolidar um banco de dados cate-
gorizando os produtos de acordo com os assuntos 
da árvore de categorias para posterior análise. 

As respostas técnicas elaboradas pelo SBRT 
são classificadas por assunto de acordo com a 
Classificação Nacional de Atividades Econômicas 
- CNAE. Segundo a Comissão Nacional de Clas-
sificação - CONCLA ([200-?]) o sistema CNAE 
permite realizar buscas nas seguintes formas:

Pesquisar códigos ou atividades econômicas 
na CNAE. O usuário pode encontrar, a partir da 
digitação da descrição de uma dada atividade ou de 
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uma palavra-chave, os códigos das classes CNAE ou 
subclasses CNAE, que contêm as palavras digitadas, 
ou a partir da especificação de um código, o conjun-
to de atividades a ele associadas. Indicar a posição 
de cada código na estrutura da CNAE, incluindo 
o desdobramento de subclasses CNAE e as Notas 
Explicativas de seu conteúdo (CONCLA, [200-?]).

  A árvore de categorias contempla nove áre-
as, são elas: agricultura e pecuária, água, esgoto e 
gestão de resíduos, construção, eletricidade e gás, 
extração de minerais, indústria de transformação, 
pesca e aqüicultura, produção florestal e serviços 
de apoio a indústria.

    

Resultados e Discussões 

A pesquisa realizada se baseia nas análises 
das categorias de assuntos previamente estabeleci-
dos pelo próprio sítio.  Assim a metodologia dessa 
análise resultou em um banco de 180 produtos téc-
nicos para o período estipulado. 

Abaixo o percentual de respostas por ano, 
do universo analisado, a maioria dos produtos téc-
nicos são dos anos de 2013 (24%) e 2014 (30%) 
(Figura 1). Tais valores podem ser associados ao 
maior crescimento do caráter empreendedor das 
regiões atendidas pelo programa, em especial para a 
região centro-oeste. Conforme os dados coletados 
pelo Consórcio GEM (Global Entrepreneurship 
Monitor) Brasil 2013, citado como o maior estudo 
em andamento sobre empreendedorismo no mun-
do, a região centro-oeste possui elevado crescimen-
to nas taxas de empreendedorismo, cerca de 5% 
(GRECO, 2013). 

E ainda, de forma mais subjetiva, para a re-
gião centro-oeste a pesquisa mostra, em relação aos 
desejos e expectativas da população adulta (18-64 
anos), que 31,3% dos respondentes possuem o so-
nho de “ter seu próprio negócio” (GRECO, 2013).

No universo de produtos técnicos analisa-
dos foram identificadas oito áreas dentre as nove 
disponíveis na árvore de categorias, são elas: 
agricultura e pecuária; água, esgoto e gestão de 
resíduos; construção; eletricidade e gás; extração 
de minerais; indústria de transformação; produ-
ção florestal e serviços de apoio a indústria.  A 
área de pesca e aqüicultura apresentou dados in-
feriores a 1% das demandas atendidas pelo pro-
jeto. O resultado gerado por essa área pode ser 
entendido em decorrência das respostas existen-
tes no banco de dados que suprem a necessida-
de tecnológica do setor em questão, entretanto 
os números levantados também poderão servir 
como indicadores para estabelecer uma análise 
futura para averiguação do desenvolvimento da 
pesca e aqüicultura na região. As distribuições 
em percentual de cada área estão demonstradas 
na figura 2.

As áreas água, esgoto, gestão de resíduos, 
construção, eletricidade e gás, extração de 
minerais e produção florestal representam 9% 
do banco de dados analisado. Tais produtos téc-
nicos dizem respeito a assuntos como desconta-
minação e outros serviços de gestão, tratamento 
e disposição de resíduos, construção, geração, 
transmissão e distribuição de energia elétrica, 
extração de carvão mineral, extração de mine-
rais metálicos, florestas plantadas e nativas. 

A área de agricultura e pecuária representa 
19% dos produtos técnicos analisados, sendo a 
maioria voltada para o setor de agricultura, perfa-
zendo um total de 83% contra 17% para pecuária. 
A ênfase para a área pode ser devido ao crescimen-
to de destaque da região centro-oeste, em especial 
para o setor do agronegócio (INSTITUTO UNI-
VERSAL DE MARKETING EM AGRIBUSI-
NESS, [200-?]).

Para a subárea agricultura existem respostas 
técnicas e dossiês sobre cereais, floricultura, horti-
cultura, fruticultura, outras lavouras, soja e outras 
oleaginosas. Para a pecuária os assuntos contem-
plados versam sobre bovinos, suínos, atividades de 
apoio e outros animais de grande porte. Figura 1. Distribuição dos produtos técnicos analisado por ano.
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A área indústria de transformação é a 
mais demandada ao SBRT, sendo responsável 
por 61% dos produtos elaborados. Indústria 
de transformação contemplará as seguintes 
subáreas: alimentos e bebidas, borracha e 
plástico, celulose e papel, confecção e vestu-
ário, coque, petróleo e bicombustível, couros 
e calçados, eletroeletrônico, madeira, máqui-
nas e equipamentos, metalurgia e produtos 
do metal, móveis, outros produtos alimen-
tícios, produtos de minerais não metálicos, 
produtos diversos, produtos farmaquímicos 
e farmacêuticos, produtos químicos e têxtil, 
veículos automotores e outros equipamentos 
de transporte. 

A distribuição percentual por cada su-
bárea dentro da área indústria de transforma-
ção está representada na figura 3. Destacam-se 
as subáreas de produtos químicos (17,3%), 
produtos diversos (14,5%), alimentos e be-
bidas (12,7%), outros produtos alimentícios 
(11,8%), máquinas e equipamentos (9,1%), 
têxtil (5,5%) e madeira (5,5%).  

O destaque para a subárea de produtos 
químicos corrobora com a realidade de a in-
dústria química ser a que mais cresce no estado 
de Goiás e por conseqüência a região centro-
-oeste (GOIÁS, 2014). Já a relevância da su-

bárea produtos alimentícios no universo de 
produtos técnicos está de acordo com o relato 
da Pesquisa de Inovação (PINTEC – 2011), 
18% das indústrias da região centro-oeste são 
de fabricação de produtos alimentícios (BRA-
SIL, 2013).

As demandas relativas à subárea pro-
dutos químicos são categorizadas em: cosmé-
ticos, produtos de perfumaria e de higiene 
pessoal, defensivos agrícolas e desinfetantes 
domissanitários, fibras artificiais e sintéticas, 
produtos químicos orgânicos e inorgânicos, 
preparados químicos diversos, resinas e elas-
tômeros, sabões, detergentes e produtos de 
limpeza, tintas, vernizes, esmaltes, lacas e 
produtos afins. 

Em geral são dúvidas sobre composição, 
utilização, descarte, matérias primas e fornece-
dores que muitas vezes respondem a divulga-
ção de alguma nova tecnologia pela mídia ou 
mesmo surgem da necessidade e/ou consciên-
cia da preservação ambiental. Algumas respos-
tas técnicas exemplificam bem a respeito desses 
temas, como é o caso da RT 25497 que discor-
re a respeito da fabricação de tijolo-cimento a 
partir de demolição da construção civil e da 
RT 29307 trata a respeito do reaproveitamen-
to sustentável de resíduos orgânicos.

Figura 2. Distribuição dos produtos técnicos por área da árvore de categorias.
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Especificamente a área alimentos e bebi-
das se refere a abate e produtos de carne, bebidas 
alcoólicas, não alcoólicas, conservas de frutas, 
legumes e outros vegetais, lacticínios, moagem, 
amiláceos e alimentos para animais, óleos e gor-
duras vegetais e animais, pescado e produtos do 
pescado, refino de açúcar, torrefação e moagem 
de café.  Devido ao fato do público-alvo ser re-
presentado por pequenos empreendedores, dú-
vidas nessa área auxiliam no melhoramento do 

Figura 3. Distribuição das 
subáreas dentro da área indústria 
de transformação.

processo produtivo de artefatos comercializados 
por essas empresas. A RTC 29798 que versa so-
bre a produção do chocolate assim como a RT 
25596 que trata a respeito das embalagens uti-
lizadas na exportação de castanha de Baru são 
exemplos de contribuições do SBRT no intuito 
de sanar dúvidas do setor alimentício.

A saber, a subárea produtos diversos traz 
resultados sobre artigos para joalheria, esporte, 
brinquedos, óticos, jogos recreativos, instru-
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mentos e materiais para uso médico, odontoló-
gicos e musicais. Essas demandas demonstram 
as diversas necessidades tanto para a indústria 
quanto para arranjos locais (artesanato) na re-
gião centro oeste. A exemplo desse tema des-
taca-se a RT sobre Termoformadoras (9182), 
que relata informações sobre fornecedores de 
máquinas termoformadoras de bandejas, a RT 
sobre materiais compostos (21946), que trata 
a respeito de informações gerais sobre mate-
riais compostos, sua fabricação, composição e 
algumas formas de reparos e, por fim, a RT 
15641, que relata o tratamento de sementes 
para artesanato.

Demandas tecnológicas com relação a ali-
mentos e pratos prontos, biscoitos e bolachas, 
especiarias, molhos, temperos e condimentos, 
massas alimentícias, produtos de panificação, 
produtos derivados do cacau, de chocolate e con-
feitos fazem parte da categoria outros produtos 
alimentícios. Essas demandas se justificam em 
grande parte pelo interesse na comercialização 
da culinária regional, como por exemplo, a RT 
20890, que relata um caso de sucesso na qual 
foi possível auxiliar um micro empreendedor a 
minimizar o aparecimento de gases durante a 
produção de molho de pimenta.

São exemplos de demandas para a classi-
ficação Máquinas e equipamentos os seguintes 
temas: reparação e instalação de máquinas de 
uso geral, industrial, na agricultura e pecuária, 
máquinas utilizadas para extração mineral ou 
na construção, máquinas-ferramenta, bom-
bas, motores, compressores, equipamentos de 
transmissão, tratores.  Sendo respondidas dú-
vidas desde a busca por fornecedores de tais 
máquinas e equipamentos até formas de utili-
zação, aplicação e melhoramentos, a exemplo 
a RT n° 21511 - “Tecnologias antipoluentes”, 
que traz informações sobre as tecnologias e 
equipamentos antipoluentes, expondo exem-
plos de algumas tecnologias.

 As respostas e dossiês técnicos sobre a 
área Têxtil ou Madeira são voltados para pro-
dutos, subprodutos, desdobramentos, prepara-
ção, artefatos e etc. Especificamente nessa área 
de atuação o CDT/UnB, em algumas RTs, 
pode contar com apoio do Laboratório de En-
saios em Móveis – LABMOV/UnB, promo-

vendo assim respostas com qualidade em par-
ceria com a Universidade. Um exemplo dessa 
parceria pode ser constatado na RT 28347, 
que trata a respeito das normas empregadas na 
avaliação de mobiliário.

Finalmente para a área serviços de 
apoio à indústria destacam-se as subáreas de 
artes, cultura, esporte e recreação; atividades 
profissionais, científicas e técnicas; comércio 
atacadista e varejista; informação e comuni-
cação e outras atividades e serviços. Tal setor 
representa 12% dos produtos técnicos inves-
tigados. Em relação a essa área pode-se citar a 
RT 18711, na qual traz informações sobre os 
aspectos ambientais de uma madeireira e sobre 
a certificação da madeira. 

Conclusões
 
O Serviço é fonte de informação de exten-

são tecnológica, pois busca atender demandas da 
sociedade promovendo a difusão do conhecimento 
fomentando a inovação e o empreendedorismo ao 
subsidiar o acesso a informações tecnológicas. 

As áreas mais expressivas com relação ao nú-
mero de produtos técnicos elaborados que repre-
sentam demandas recebidas são: Indústria de trans-
formação (61%), Agricultura e pecuária (19,4%) e 
Serviços de apoio a indústria (11,1%). Represen-
tando, conforme escopo de atendimento do servi-
ço, áreas empreendedoras mais relevantes nos esta-
dos de Goiás, Mato Grosso, Tocantins,  Rondônia 
e no Distrito Federal.

As outras cinco subáreas água, esgoto, gestão 
de resíduos, construção, eletricidade e gás, extração 
de minerais e produção florestal que totalizam 9% 
dos produtos técnicos analisados talvez represen-
tem áreas de baixo potencial empreendedor para os 
estados atendidos pelo SBRT CDT/UnB.

Não há produto técnico na área de pesca e 
aqüicultura para o período estipulado, demons-
trando a baixa necessidade de dúvidas técnicas na 
área ou apenas que o tal setor não possui acesso ao 
sistema online por diversos motivos.

Ressalta-se que esta análise de portfólio não 
pretende traçar um panorama taxativo do banco de 
dados do SBRT/CDT, sendo de caráter exemplifica-
tivo baseado na pesquisa definida na metodologia. 
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Observa-se o caráter técnico-científico que os 
produtos técnicos elaborados possuem, dessa forma 
evidencia-se a necessidade de profissionais de áreas 
especificas como química, biologia, engenharias atu-
ando como mediadores. Sem descartar outros profis-
sionais das mais diversas áreas.

O SBRT- CDT/UnB foi fundado em 2004, 
esta análise de portfólio buscou os produtos técni-
cos no período de 2010 a 2014, assim as inferências 
aqui contidas não representam um cenário global 
das demandas da instituição tampouco da rede 
como um todo.

Coaduna-se com os resultados dessa análise 
de portfólio a diversidade e complexidade da busca 
de informações realizada pelos mediadores nos mais 
diversos provedores públicos, assim como a impor-
tância da cooperação técnica obtida ao buscar espe-
cialistas em áreas especificas da Universidade.  

As áreas com poucos resultados de produtos 
técnicos podem ser foco de divulgação do serviço com 
intuito de buscar novos clientes e ampliar o atendimento. 
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PROPOSTA DE REQUALIFICAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO DO TURISMO CULTURAL  
DA RUA DOS ALFARRÁBIOS NO CENTRO  
DA CIDADE DE MACEIÓ-AL

Ana Paula Marinho de Carvalho Guedes1

Hanah Maria Torres de Melo2

RESUMO

O presente artigo tem a finalidade de relatar um trabalho de extensão universitária que se intitula “Projeto 
Circuito da Leitura, um Passeio Cultural” e se define em uma proposta de reestruturação da área urbana, que 
corresponde às quadras das Ruas: Pontes de Miranda (Rua dos Alfarrábios “Paredão da Assembleia”), Barão 
de Atalaia e Rua do Imperador, Centro da cidade de Maceió-AL e tem como objetivo contribuir com estudos 
para uma requalificação sustentável das áreas subutilizadas das referidas ruas, como um dos caminhos para 
dinamizar a área, e mais um, Polo de Cultura no Centro da cidade de Maceió para incentivo às artes, cultura 
e à leitura. A pesquisa de base foi realizada por meio de autores que trabalham com os princípios de susten-
tabilidade, com os conceitos de arquitetura efêmera e ocupação de espaços públicos, considerando princípios 
de design, cultura, saberes e identidades, bem como a resistência e apropriação do lugar com suas práticas e 
diversidades culturais. Foram investigados dados históricos de ocupação urbana; do esvaziamento das áreas 
centrais e da ocupação dos alfarrábios. O Plano Diretor da referida cidade (LEI MUNICIPAL Nº 5486 de 
30/12/2005) em especial as Subseções II - Do Plano Municipal de Preservação do Patrimônio Cultural e III 
Das Zonas Especiais de Preservação Cultural foram objeto de metodologia para serem avaliadas também, 
sendo assim estudado propostas que objetivassem a requalificação do Centro, a partir de um trabalho ex-
tensionista de caráter Universitário mas com a consciência de que a prática e teoria universitária pode sim 
estar aliada ao caráter de extensão. Este trabalho apresenta, como resposta final, uma proposta de intervenção 
arquitetônica e urbana, promovendo o desenvolvimento turístico e cultural para a área em questão visando 
beneficiar não só a concentração dos comerciantes de livros usados, como também torna-lo um ponto turís-
tico para a população no Centro de Maceió.

Palavras Chaves: Requalificação; Alfarrábio; Cultura; Identidade; Espaços Públicos.
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ABSTRACT

This article aims to report a university extension work is titled “Reading Trail Project, a Cultural Tour” and is 
defined in a proposal for restructuring the urban area, which corresponds to blocks of streets: Miranda Brid-
ges (Street the pamphlets “Paredão the Assembly”) Barão de Atalaia and Imperador Street, downtown of the 
city of Maceio-AL and aims to contribute to studies for a sustainable requalification of areas underutilized 
of those streets, as one of the journeys to dynamise the area and one more another, Polo culture in Maceio 
from city center to encourage the arts, culture and reading. The baseline survey was conducted by authors 
working with the sustainability of principles, with the concepts of ephemeral architecture and occupation of 
public spaces, considering the design principles, culture, knowledge and identities, as well as resistance and 
appropriation of place with their practices and cultural diversities. Historical data of urban settlement have 
been investigated; emptying of the central areas and the occupation of pamphlets. The Master Plan of that 
city (MUNICIPAL LAW No. 5486 of 30/12/2005) in gaps the Subsections II - Municipal Plan for the Pre-
servation of Cultural Heritage and III The Special Zones of Cultural Preservation were methodology’s object 
to be also analyzed, being well studied proposals which aimed at the rehabilitation of the downtown, from 
an extension work of University character but with the awareness that the practice and academic theory can 
indeed be combined with the extension character. This research presents, as a final response, a proposal for 
architectural and urban intervention, promoting tourism and cultural development for the area in question 
in order to benefit not only the concentration of used book dealers, but also makes it a tourist destination 
the citizens of downtown Maceio.

Keywords: Requalification, Old Book Store, Identity, Public Spaces

1. Introdução

O termo alfarrábio significa, segundo o Di-
cionário Houaiss(2014) da Língua Portuguesa, livro 
antigo ou velho, de pouca ou nenhuma importân-
cia, editado há muito tempo, que tem seu valor por 
ser antigo. No sentido histórico, a palavra surgiu por 
causa de Al-Fãrãbi, um dos primeiros filósofos mul-
çumanos durante a Idade Média, nascido em Bagdá 
(872-950) e um excelente comentador dos textos do 
filósofo grego Aristóteles (384 a.C.- 322 a.C.).

Desde o surgimento das primeiras formas de 
livros, a informação era carregada de local em local, 
vendida e trocada. Esse foi o processo pioneiro do que 
poder-se-ia chamar de “comércio de livros”. Estas tran-
sações intensificaram-se após a invenção de processos 
de impressão do final da Idade Média e foram poten-
cializadas com o surgimento da máquina impressora 
(prensa), criada pelo chinês PiSheng e aprimorada por 
Johannes Gutenberg (ANSELMO, 2011).

Apesar da forte influência da Alemanha na 
expansão da comercialização de obras usadas, a pa-
lavra alfarrábio é uma exclusividade dos portugue-
ses. De acordo ainda com o Prof. Artur Anselmo 
(2011, p. 67), 

na falta de uma rede organizada de 
alfarrabistas em Lisboa, era para a Feira 
da Ladra que, nos meados do século XIX, 
afluía o papel velho dos livros impressos e 
manuscritos que sobravam da refrega en-
tre o Liberalismo e os frades. João Pereira 
da Silva, que nunca fora frade, acabaria 
por ser conhecido como tal. Viera para 
Lisboa ais caídos e arranjara um quarto 
nas imediações da feira. Começou então 
a adquirir livros e papéis nesse terreiro 
privilegiado para os pechincheiros. Assim 
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constituiu o fundo de alfarrábios com que 
montou uma loja na Rua dos Retrozeiros 
nº96, inaugurada em Maio de 1867.

Percebe-se que esse movimento ajudou a 
disseminar essa ideia de troca e venda de livros re-
latado pelo professor Artur.

No Brasil, onde os alfarrábios são conhecidos 
como sebos, a negociação de livros usados tem iní-
cio na segunda metade do século XIX, período em 
que as máquinas de impressão aportaram no país. A 
época em que essa palavra passou a ser adotada em 
nosso país é desconhecida, mas certamente deriva 
da ideia de que um livro usado é ensebado pelo pró-
prio manuseio constante. Já existiam 50 livrarias no 
estado do Rio de Janeiro e 10 livrarias em Salvador, 
nessa mesma época, em que tudo começava.

Em Alagoas a concentração mais importante 
e significativa de comerciantes de livros usados en-
contra-se no Centro da cidade de Maceió (objeto 
de estudo-Figura1), em um trecho da Rua Barão de 
Atalaia, o tradicional “Paredão da Assembleia”. Ain-
da hoje esse trecho e adjacências continuam sendo o 
local referencial na busca por livros usados ou raros.

Alguns dos antigos proprietários das primei-
ras bancas de madeira conseguiram prosperar e se 
mudaram para lojas, transformadas em alfarrábios, 
mas mesmo assim, a imensa parede da Assembleia 
Legislativa que deu nome ao coletivo de barracas e se-
bos continua cercada por bancas, em sua maioria em 
estado precário, que, muitas vezes, acaba passando 
despercebida em meio à paisagem confusa e movi-
mentada do Centro da cidade, porém sua contribui-
ção cultural é bem maior do que seus ganhos diários.

A prática da cultura da leitura, para muitos 
leitores alagoanos, começou nesses alfarrábios, com 
os gibis, antes de passar aos livros. Quem se aven-
turar no garimpo, poderá encontrar exemplares por 
preços bem mais acessíveis que nas grandes livrarias, 
novos ou usados, raros ou não. Além da possibilidade 
de vender ou trocar após o uso.

É inegável a carência de livrarias e o distan-
ciamento de grande parte da população, não só ala-
goana em relação à literatura, mesmo que o Estado 
tenha grandes escritores, muitos deles em atividade 
e outros que vivem através de suas obras. Alagoas 
também sedia alguns eventos literários importantes 
como a Bienal Internacional do Livro, já em sua 6ª 
edição, e a Flimar - Festa Literária de Marechal De-

odoro, festival consolidado no calendário nacional.
Diante do número reduzido de livrarias 

existentes no Estado de Alagoas, os alfarrábios 
podem ser apresentados como ótimas alternativas 
para quem gosta de ler. Além disso, nos alfarrábios 
são comercializados não só livros, mas também vi-
nis, fitas cassete, CDs, DVDs, revistas e gibis. As li-
vrarias não sobrevivem às baixas vendas, mas sebos, 
alfarrábios e bancas de jornal resistem.

O “Paredão da Assembleia” e adjacências, 
local que concentra o maior número de alfarrábios 
em Maceió, pode ser considerado um polo de resis-
tência cultural linguística, onde se encontram livros 
de sociologia, psicologia, economia ou de direito, 

Figura 1: Vistas do Paredão 
da Assembleia e das Facha-
das dos Alfarrábios

Fonte: Autoras, 2014.
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amontoados desorganizadamente e muitos deles 
sem preço. Mas tudo isso faz parte do encanto dos 
alfarrábios, pois o ato de procurar e folhear os livros 
são de fundamental importância para a dissemina-
ção da cultura. 

Segundo Freitas (2014), a cultura ao ser 
definida se refere à literatura, cinema, arte, entre 
outras, porém seu sentido é bem mais abrangente, 
pois cultura pode ser considerada como tudo que 
o homem, através da sua racionalidade, mais pre-
cisamente da inteligência, consegue executar. “Os 
elementos culturais são: artes, ciências, costumes, 
sistemas, leis, religião, crenças, esportes, mitos, 
valores morais e éticos, comportamento, preferên-
cias, invenções e todas as maneiras de ser (sentir, 
pensar e agir)” (FREITAS, 2014, p. 01).

A cultura é uma das principais característi-
cas humanas que a sociedade pode se colocar como 
saber, pois somente o homem tem a capacidade de 
desenvolver culturas, distinguindo-se, dessa forma, 
de outros seres como os vegetais e animais. Apesar 
das evoluções pelas quais passa o mundo, a cultura 
tem a capacidade de permanecer quase intacta, e 
são passadas aos descendentes como uma memória 
coletiva, lembrando que é um elemento social, im-
possível de se desenvolver individualmente.

O tipo de intervenção proposta neste pro-
jeto de extensão desenvolvido por professores e 
alunos do curso de Arquitetura e Urbanismo do 
Centro Universitário CESMAC, tem um caráter 
tanto urbanístico como arquitetônico, onde foram 
propostas ações e apresentadas soluções de projeto 
a nível de estudo preliminar que visam reestrutu-
rar o espaço urbano requalificando os pontos de 
venda destes alfarrábios, resgatando assim parte da 
história da cidade e revalorizando a arte literária, 
com a ajuda da Extensão Universitária que tem o 
papel de consolidar essa mudança e transformação 
sócio-cultural, juntamente com o poder público.

1.1.Parceria

É importante ressaltar a parceria firmada 
entre a universidade e o poder público municipal 
no sentido de viabilizar financeiramente o projeto 
visto que sem esse aporte não seria possível a re-
alização das propostas. A Prefeitura Municipal de 
Maceió por meio da Secretaria Municipal de Fi-

nanças desde o início dos trabalhos se comprome-
teu a apoiar o projeto e participou efetivamente em 
várias fases do seu desenvolvimento.

2. Método e desenvolvimento

A proposta foi pautada no estabelecimento 
de um circuito de leitura como passeio cultural for-
mando uma conexão entre as banquinhas e lojas 
de sebo diversificadas com novas sugestões de uso 
como galerias de arte, a Biblioteca Pública, e Audi-
tório do Sindicato dos Bancários, todos localizados 
nas imediações.

Esse projeto visou levantar um diagnóstico 
sócio-espacial da área em questão com pesquisa 
de campo, cadastramentos e reuniões entre equipe 
universitária e comunidades envolvidas, e dentro 
das instalações desta IES (Instituição de Ensino 
Superior) promovendo o desenvolvimento dos tra-
balhos de base.

Os passeios culturais são uma forma de co-
nhecer o patrimônio, de resgatar as culturas, costu-
mes, tradições, crenças, mostrando valores de cada 
cidade. Por isso é preciso valorizar as suas tradições 
e preservar o seu patrimônio não apenas para o 
bem da cidade, mas para o bem de todos.

A cultura desperta o desejo do conhecimen-
to, da interação, do lazer no meio ambiente, da 
curiosidade cultural. O turismo cultural faz com 
que o turista adquira conhecimento, já que cada 
lugar tem a sua identidade e sua cultura.

O “Turismo Cultural compreende as ativida-
des turísticas relacionadas à vivência do conjunto de 
elementos significativos do patrimônio histórico e 
cultural e dos eventos culturais, valorizando e pro-
movendo os bens materiais e imateriais da cultura” 
(YAGIZI, 2000, p.34). O turismo cultural, para um 
país, representa a descoberta de suas variadas ma-
nifestações artísticas, assim como o surgimento de 
pequenos negócios e desenvolvimento local.

No turismo cultural se propõe aos viajan-
tes e moradores a visitação de centros culturais, 
exposições, museus, espetáculos, shows, desfiles, 
mostras de arte, teatro, danças e cantos regionais, 
cinemas ou feiras científicas e de artes.

Um aprendizado pode ser melhor assimila-
do quando a história é visitada pelas artes; através 
do saber científico e também pelo conhecimento 
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das tradições das comunidades. A contemplação 
de um espaço quando enriquecida de contextos 
históricos e sociais proporciona um olhar diferente 
que remete a indagações e, mais adiante, à compre-
ensão. Este acesso a conhecimentos provoca tam-
bém reflexões (ROLNIK; CYMBALISTA, 1997; 
ROSA, 2011; RIO, 1990).

O projeto Passeio Cultural tem como ob-
jetivos principais conhecer edifícios e logradou-
ros significativos da capital alagoana e motivar 
o deslocamento alternativo pela cidade, valori-
zando a região central da mesma. A proposta do 
circuito é reunir na região especificada, arte, ci-
ência, cultura popular, museus, centros de me-
mória, salas de exposição e espetáculos, espaços 
para oficinas e cursos.

Ou seja, a proposta vem valorizar e dar 
função ao bairro com maior vocação artístico-
-cultural da cidade, o Centro de Maceió. Não 
é exagero dizer que lá se respira cultura, levan-
do-se em conta, que, estão localizados os prin-
cipais monumentos e igrejas da cidade, ergui-
dos no século XIX. Com fachadas e memórias 
preservadas, as construções contam um pouco 
da história e das influências culturais da capital 
alagoana.

A área proposta para a implantação do 
Passeio Cultural compreende a Rua Pontes de 
Miranda e adjacências, no trecho que inclui a 
última quadra da Rua Barão de Atalaia, esquina 
com a Rua Marechal Roberto Ferreira, até o en-
contro com a Rua do Comércio, na Praça Ade-
mar de Barros, acrescentando também a Ladeira 
Manoel Ramalho de Azevedo, onde se localiza 
a Biblioteca Pública, por ser a região de maior 
concentração de alfarrábios e por fazer a cone-
xão entre esta última, o auditório do Sindicato 
dos Bancários e as Praça D. Pedro II e Adhemar 
de Barros, pontos importantes para o projeto.
(Figura 2)

O projeto terá um caráter modular, pois to-
das as propostas apresentadas para essa área pode-
rão ser implementadas em outros trechos do Cen-
tro de Maceió, ou até em outros locais da cidade.

Será dividido em etapas para melhor organi-
zar e operacionalizar as ações, não necessariamente 
apresentadas em ordem cronológica, pois algumas 
delas acontecem concomitantemente e outras du-
rante todo o desenvolvimento do projeto.

2.1.Etapa 1

Cadastramento de todos os comerciantes 
que atuam na localidade, ambulantes e fixos e seus 
locais de comercialização, com a finalidade de ob-
ter uma visão geral do universo que será trabalhado 
(Figura 3).

Figura 2: Trecho Passeio Cultural
Fonte: Autoras, 2014.

Figura 3: Resultados e perfil da área
Fonte: Autoras, 2014.

Dessa forma foi possível constatar as grandes 
potencialidades como a presença não só de comer-
ciantes de livros usados e novos mas também da-
queles que comercializam instrumentos musicais, 
moda e artesanato, todos ligados a cultura; grande 
número de estacionamentos além de muitos pré-
dios históricos como a própria Biblioteca Pública, 



PARTICIPAÇÃO 28
37

a Catedral Metropolitana, o prédio do Ministério 
da Fazenda, a Assembleia Legislativa e algumas re-
sidências tombadas pelo Patrimônio Histórico e 
que estão abandonadas, inclusive em uma delas há 
relatos da existência de uma senzala em seus porões 
(Figura 4). 

Foram identificadas também algumas fragi-
lidades como: muitos imóveis desocupados, preca-
riedade das calçadas e das bancas dos alfarrábios, 
grande fluxo de veículos, dificuldade de locomoção 
e poluição visual (figura 5).

Figura 4: Exemplares arquitetônicos de grande importância.
Fonte: Autoras, 2014.

Figura 5: Fragilidades.
Fonte: Autoras, 2014.

Rua do Imperador

Praça D. Pedro II

Catedral MetropolitanaAssembléia Legislativa Ministério da Fazenda

Ladeira Manoel R. de Azevedo, Biblioteca Pública
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2.2. Etapa 2

Pesquisas bibliográficas e/ou presenciais, a 
título de estudo de repertório, sobre a comerciali-
zação de livros usados em outras localidades objeti-
vando conhecer as experiências já implementadas, 
bem como sobre a legislação vigentes nos âmbitos 
nacional, estadual e municipal que sejam relevantes 
para o projeto.

Esta análise deu subsídio à elaboração do 
Programa de Necessidades e para as propostas de 
qualificação do espaço, etapas necessárias do estudo 
preliminar a ser proposto. Foram analisados ainda: 
Plano Nacional de Cultura, Plano Diretor do Muni-
cípio de Maceió – AL e Plano Municipal de Cultura.

No Plano Nacional de Cultura foi possível 
se adaptar em suas metas: onde o Mapeamento cul-
tural; Apoio à Economia Criativa; Inclusão do es-
paço proposto no roteiro turístico da cidade; Qua-
lificação profissional; Incentivo à leitura; Inclusão 
do grupo em atividade (sebos) na área de literatura; 
Capacitação profissional; Melhorias na qualidade 
dos espaços; Construção de equipamento cultural; 
Parceria do Município com o Estado para reaber-
tura da Biblioteca Pública Estadual. Em relação ao 
Plano Diretor de Maceió em seus artigos sobre a 
preservação do Patrimônio Cultural, subseções II e 
III, será possível a inserção da área como Ponto de 
Cultura e com isso captar todos os benefícios e in-
centivos que a Prefeitura oferece. E por último, em 
relação ao Plano Municipal de Cultura, será possí-
vel regulamentar a ocupação dos ambulantes alfar-
rabistas na rua do paredão da Assembleia e a ocu-
pação da Praça D. Pedro II com feiras periódicas 
de arte, artesanato e antiguidades, incluir na área 
propostas nos roteiros turísticos de Maceió além de 
inserir em políticas públicas voltadas a Economia 
Criativa (MACEIÓ, 2007).

2.3. Etapa 3

Aplicação de questionário com integrantes 
das comunidades envolvidas a fim de elaborar o 
diagnóstico sócio espacial da área. Dessa forma foi 
possível entender a ocupação do local, analisando a 
percepção, desejos e anseios dos comerciantes.

Foram analisados itens relativos ao empre-
sário e seus funcionários, como: quantidade, grau 

de escolaridade, atividade exercida atual e anterior-
mente, distância da residência, o tempo que pratica 
a atividade no local, etc.; sobre o empreendimento, 
como: qual a atividade, o tempo de permanência no 
local, quais e quantos produtos comercializa, o per-
fil do cliente, horários de maior fluxo, lucrativida-
de, etc.; em relação ao edifício, como e: quando foi 
construído, se passou por alguma reforma, qual seu 
estado de conservação, qual atividade abrigava ante-
riormente, etc.; questões referentes a área analisada, 
como: vantagens e desvantagens da localização, dias 
e horários de maior fluxo tanto de pedestre quanto 
de veículos, quais os problemas enfrentados, como 
se dá o uso da Praça D. Pedro II, da Praça Adhemar 
de Barros e da biblioteca, etc. e por fim qual a opi-
nião de todos os envolvidos sobre a implementação 
do Circuito da Leitura (gráfico 1). Essa pesquisa 
nos deu subsídio para elaborar um quadro de po-
tencialidades e fragilidades da região (quadro 1).

Quadro 1: O que acha da ideia de transformar a região em 
Polo Cultural.             

Fonte: Autoras, 2014. 

Quadro 2: Potencialidades e Fragilidades.
Fonte: Autoras, 2014.
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2.4. Etapa 4

Encontros entre a equipe universitária, os 
comerciantes locais e representantes da Prefeitura 
de Maceió a fim de discutir todas as necessidades 
e possibilidades para a implementação do projeto. 
Essas reuniões foram de suma importância para 
ajustes entre as decisões técnicas, os desejos e an-
seios dos empresários e as possibilidades de aporte 
financeiro para sua execução (figura 6).

2.5.2 Proposta B

Instalação de uma marquise como proteção 
contra as intempéries facilitando assim a livre circu-
lação entre as barracas dos alfarrábios (Figura 9 e 10).

         

Figura 6: Reunião das equipes 
Fonte: Autoras, 2014.

2.5 Etapa 05

Desenvolvimento das propostas a nível de 
Estudo Preliminar para apreciação dos comercian-
tes envolvidos, e para obter a aprovação das Se-
cretarias Municipais de Cultura e de Controle do 
Convívio Urbano (SMCCU).

Com base no levantamento das potenciali-
dades e fragilidades levantadas na pesquisa, foram 
elaboradas algumas propostas que pretendem su-
prir as necessidades para a implantação do Circui-
to da Leitura.

2.5.1 Proposta A

Recuperação e reformulação das calçadas - 
nivelamento e substituição do piso para piso an-
tiderrapante e instalação de piso tátil, seguindo o 
padrão do projeto proposto pela prefeitura para a 
revitalização de todo o centro, integrando assim os 
dois projetos (Figuras 7 e 6) (CORSINI, 2004).

Figura 7: Mapa- locação calçada                     
Fonte: Autoras, 2014

Figura 8: detalhe da calçada
Fonte: Autoras, 2014

Figura 9: detalhe da marquise 1                   
Fonte: Autoras, 2014.
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2.5.3 Proposta C

Reformulação dos boxes dos alfarrábios, 
substituindo os antigos, bastante precários, por no-
vos mantendo a mesma caracterização e identidade 
visual. (Figura 11)

      

2.5.4 Proposta D

Instalação de placas indicativas estabele-
cendo assim uma identidade visual e orientando o 
transeunte, evitando a poluição visual (Figura 12).

2.5.5 Proposta E

Instalação de pontos de iluminação na in-
tenção de melhorar a visibilidade e a segurança do 
local, possibilitando sua utilização durante o perío-
do da noite (Figuras 13 e 14).

Figura 10: detalhe da marquise 2
Fonte: Autoras, 2014.                                  

Figura 11: detalhe do box                      
Fonte: Autoras, 2014.

Figura 12: detalhe da placa indicativa
Fonte: Autoras, 2014.                            

Figura 13: detalhe da iluminação da marquise        
Fonte: Autoras, 2014.

Figura 14: detalhe da iluminação da 
marquise

Fonte: Autoras, 2014.                                             
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2.5.6 Proposta F

Interação com as edificações vizinhas com 
a indicação de marquises semelhantes em forma, 
material e cor para reforçar a identidade visual que 
se pretende estabelecer nessa área.

2.5.7 Proposta G

Instalação de equipamentos urbanos como 
lixeiras e bancos entre as barracas disponibilizando 
ao cliente espaço para folhear e garimpar os livros 
com mais conforto.

3. Resultados e discussões

Dentro das potencialidades pode-se mostrar 
a real necessidade da área em estudo que precisou 
estar embasada em legislações específicas que preci-
saram para poder dar subsídio à pesquisa na elabo-
ração do Programa de Necessidades e para as pro-
postas de qualificação do espaço, etapas necessárias 
do estudo preliminar que foi proposto. Foram pro-
postas intervenções e as possíveis inclusões do espa-
ço delimitado para a implantação do Projeto, com 
as referidas metas tradadas nos documentos nor-
mativos que foram analisados (FERRARA, 2002).

Dessa forma foi proposto um conjunto de 
ações que procura atender o projeto apresentado 
ao mesmo tempo em que atende as solicitações dos 
membros da comunidade e a verba disponibilizada 
pela prefeitura, tendo como meta: ressaltar a iden-
tificação do lugar; valorização da área; tornar um 
lugar aprazível; manter os costumes locais; preser-
var a sensação de pertencimento e expectativa de 
melhoria das vendas.

É importante ressaltar que as intervenções 
físicas por si só não são suficientes para a 
revitalização da área, será necessário um conjunto 
de ações de caráter promocional e institucional que 
provoquem o interesse de moradores e visitantes 
em frequentar a área, mas isso fica para uma segun-
da etapa dos trabalhos (HARNIK, 2005).

A experiência da extensão é sempre muito 
gratificante tanto para o corpo discente quanto do-
cente envolvidos, pois possibilita um aprendizado e 
uma interação com uma comunidade que de outra 

forma possivelmente jamais ocorreria. O verdadei-
ro aprendizado acontece realmente com o relacio-
namento da teoria com a prática assim o ganho 
para o corpo discente é de fundamental importân-
cia, pois através de um convívio mais intenso com 
a realidade social de nossa cidade os alunos deverão 
se tornar profissionais mais propensos a efetivação 
de uma arquitetura com caráter mais social.

4. Conclusão

O turismo, como atividade econômica, vem 
crescendo e se organizando muito nos últimos 
tempos em todo o mundo, gerando emprego e ren-
da nas mais diversas profissões. Ele pode ser pro-
vocado e desenvolvido através de fatores naturais 
e paisagísticos, arquitetônicos e de monumentos, 
gastronômicos, ecológicos, de aventura, religiosos, 
de eventos de negócios e cultural. Esse desenvol-
vimento provoca investimentos em infraestrutura, 
sinalização, condições de higiene e prestação de 
serviço de qualidade.

O turismo cultural, para um país, representa 
a descoberta de suas variadas manifestações artísti-
cas, assim como o surgimento de pequenos negó-
cios e desenvolvimento local (LEITE, 2004).

Alagoas e mais especificamente Maceió de-
senvolve hoje uma indústria do turismo focado na 
exploração de suas belezas naturais reconhecidas 
nacional e internacionalmente, e para isso já conta 
com uma infraestrutura desenvolvida. Assim com 
a implementação do projeto do Circuito da Leitu-
ra, se abre um novo campo do turismo, ainda não 
explorado e igualmente rico, que é a exploração 
de sua Cultura. As atividades implementadas, seja 
como a recuperação e valorização do patrimônio 
arquitetônico, ou a participação de eventos cultu-
rais e a oferta de objetos de artes e de literatura 
podem receber turistas nacionais e estrangeiros, 
proporcionando rendas e novos postos de trabalho.
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PERFIL SOCIOECONÔMICO E CONDIÇÕES DE 
SAÚDE E TRABALHO DE CATADORES DE RESÍDUOS 
SÓLIDOS DA ASSOCIAÇÃO RECICLE A VIDA EM 
CEILÂNDIA-DF. 
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RESUMO

 O Distrito Federal produz cerca de 8 mil toneladas de lixo por dia e apenas 1,25% desse montante é recicla-
do. Além disso, possui cerca de 4 mil pessoas organizadas em 12 associações, dentre elas, a Associação Recicle 
a Vida.  O presente trabalho faz parte de uma pesquisa realizada no Projeto de Extensão Pare, Pense, Des-
carte- PPD que identificou em 2013 o perfil dos trabalhadores de uma Associação de catadores de resíduos 
sólidos da Ceilândia, Distrito Federal. O objetivo deste trabalho foi conhecer o contexto socioeconômico e 
epidemiológico destes trabalhadores e propor ações de promoção de saúde com a participação ativa destes 
associados. Em termos metodológicos este estudo é do tipo transversal de natureza descritiva com abordagem 
quantitativa utilizando questionário do tipo survey. A amostra foi constituída por 40 catadores da Associação 
Recicle a Vida, totalizando 60% dos Associados. As entrevistas foram realizadas por estudantes extensionis-
tas do projeto. O instrumento de coleta de dados foi validado em 10% da amostra que foi posteriormen-
te descartada.  Os dados foram tabulados pelo software EpiInfo 7. Em seguida, foram realizadas oficinas 
direcionadas à prevenção e promoção da saúde de acordo com as demandas apresentadas pela população. 
Os resultados apontaram que: 73,6% dos catadores se declararam pardos ou negros; 63,16% eram do sexo 
masculino com uma média de 1,62 filhos. A renda mensal era de 1 a 2 salários mínimos sendo que 43% 
dos entrevistados possuíam o ensino fundamental incompleto. Observou-se que 100% da amostra declarou 
possuir água tratada em suas residências e 85 % possuíam coleta pública de lixo. As doenças referidas mais 
prevalentes foram hipertensão 17,3%; insônia 12%; hérnia de disco 8,3%; transtornos do sono 8,5%; e lesão 
por esforço repetitivo 7,4%. Foram realizadas oficinas tendo como foco o direito e acesso à saúde através do 
Sistema Único de Saúde - SUS, aconselhamento jurídico coletivo, doenças crônicas e seus fatores de risco. 
Observou-se que os catadores estavam expostos a diversos fatores de risco. Percebeu-se a necessidade de ações 

1   Graduada em Saúde Coletiva – Universidade de Brasília, UnB - Faculdade de Ceilândia, FCe.
2   Professora Adjunta do Curso de Saúde Coletiva – Universidade de Brasília, UnB- Faculdade de Ceilândia, FCe.
3   Professora Adjunta do Curso de Saúde Coletiva – Universidade de Brasília, UnB- Faculdade de Ceilândia, FCe.
4   Professor Adjunto do Curso de Saúde Coletiva – Universidade de Brasília, UnB- Faculdade de Ceilândia, FCe. 
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para o empoderamento e melhoria da qualidade de vida e condições de trabalho, bem como a parceria com 
a Universidade de Brasília foi e continua sendo muito importante para melhorar as condições de vida e saú-
de destas pessoas, trazendo ainda grandes contribuições na formação integral e humanística dos estudantes 
participantes do projeto. 

Palavras-chave: Catadores de materiais recicláveis; Determinantes sociais de saúde; Coleta Seletiva; Exclusão 
social; Vulnerabilidade social. 

ABSTRACT

The Federal District produces about 8000 tons of garbage a day and only 1.25% of this amount is recycled. 
It also has about 4000 people organized into 12 associations, among them the Recycle Life Association. This 
work is part of a survey conducted in Extension Project Stop, Think, Discard - PPD in 2013 which identified 
the profile of solid waste collectors of waste pickers Association of Ceilândia, Federal District. The objective 
of this study was to know the socioeconomic and epidemiological context of these workers and propose 
health promotion actions with the active participation of these Associates. This study is a cross-sectional 
descriptive nature with quantitative approach using questionnaire survey type. Interviews were conducted 
to 40 employees of the Association Recycle Life, totaling 60% of Members. The interviewers were students 
participating in the PPD that were previously calibrated and the questionnaire was validated in 10% of the 
sample that was later dropped. Data were tabulated by Epi Info software 7. Then, workshops were held ai-
med at prevention and health promotion according to the demands presented by the population. The results 
were: 73,6%  of the collectors say they are brown or black; 63.16% are male with an average of 1.62 children. 
The monthly income is 1-2 times the minimum wage and 43% of respondents have not finished elementary 
school. It is observed that 100% of the sample reported having treated water in their homes and 85% have 
garbage collection. The most prevalent diseases referred were hypertension (17.3%); insomnia (12%); disc 
herniation (8.3%); Sleep disorders (8.5%); and Repetitive strain injury (7.4%). Workshops were held focu-
sing on the right and access to health care through the SUS, collective legal advice, chronic diseases and their 
risk factors. It was observed that the collectors are exposed to various risk factors. We see the need for action 
to empower and improve the quality of life and working conditions, as well as the planning of public policies 
aimed at these workers. The partnership of the University is very important to improve the health conditions 
of these people, bringing even major contributions in full and humanistic education of students.

Keywords: Collectors of recyclable materials; Social determinants of health; Selective Collect; Social exclu-
sion; Social vulnerability.
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Introdução

Os avanços científicos e tecnológicos alcan-
çados nos meios de produção nos últimos anos têm 
favorecido, e muito, o aumento da produção in-
dustrial impulsionado dentre outros fatores, pela 
globalização econômica mundial. Essa informação 
é muito importante tanto no que se refere aos bene-
fícios gerados com esse aumento produtivo, como 
também pela preocupação do impacto no meio 
ambiente e na vida das pessoas, principalmente no 
que se refere à extração de recursos naturais que 
são limitados, o aumento da geração de resíduos 
sólidos e o destino final destes resíduos.

Segundo dados da Associação Brasileira de 
Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Espe-
ciais - ABRELPE, em 2013 foram gerados mais 
de 76 milhões de toneladas de resíduos sólidos ur-
banos no Brasil. No Distrito Federal foram pro-
duzidas cerca de 912.500 toneladas (Anuário do 
Distrito Federal, 2013). 

Nesse contexto, surgem os catadores que 
resíduos sólidos, que buscam na reciclagem uma 
alternativa de subsistência. Segundo Medeiros e 
Macêdo (2007), existem cerca de 500.00 catado-
res de materiais recicláveis no Brasil, organizados 
em cooperativas, associações ou trabalhando de 
forma autônoma. Além disso, o Distrito Federal 
conta com 4.000 pessoas envolvidas diretamente 
na coleta seletiva organizadas em cooperativas ou 
associações de catadores, ou trabalhando de forma 
autônoma (CENTCOOP-DF, 2013).

Os catadores de resíduos sólidos obtiveram 
o reconhecimento da sua categoria profissional no 
Código Brasileiro de Ocupações por meio do nú-
mero CBO 2002 – 5192-05 (BRASIL, 2013). 

A Lei 12.305/10 que institui a Política Na-
cional de Resíduos Sólidos dispõe sobre princípios, 
objetivos, normas e instrumentos, além de orienta-
ções quanto à gestão de resíduos sólidos. Para tan-
to, a Lei se refere à importância da implementação 
de associações e cooperativas de catadores de mate-
riais recicláveis para a efetivação da coleta seletiva 
de forma prioritária (BRASIL, 2010). 

Segundo a Central de Cooperativas de Ca-
tadores de Materiais Recicláveis (CENTCOO-
P-DF), existem 12 cooperativas e associações no 
Distrito Federal, e entre elas a Associação Recicle a 
Vida, localizada em Ceilândia-DF.

A Associação Recicle a Vida teve início em 
2006, possui galpão próprio, atua em parceria com 
indústrias e comércios locais e compreende a Rede 
Alternativa que visa à integração e diálogo entre as-
sociações de catadores de materiais recicláveis. A 
instituição tem como objetivo principal a inclusão 
social através da geração de renda com desenvol-
vimento de ações de sustentabilidade. Além disso, 
conta com 67 associados trabalhando de forma in-
dividualizada ou seja, que atuam catando nas ruas, 
e os que fazem a triagem dentro da instituição. A 
associação recebe os resíduos das regiões adminis-
trativas de Águas Claras, Taguatinga e Ceilândia. 

É importante mencionar que a Universidade 
de Brasília, Faculdade de Ceilândia por meio do 
Projeto de Extensão Universitária “Pare, Pense e 
Descarte - PPD tem parceria com a Associação 
Recicle a Vida. O projeto PPD teve início em 
2010 no Curso de Saúde Coletiva diante da ne-
cessidade de implementação da coleta seletiva no 
ambiente acadêmico e também para a promoção 
de melhores condições de vida, saúde e trabalho 
aos catadores de materiais recicláveis, bem como o 
desenvolvimento de ações de sustentabilidade em 
Ceilândia. Em 2013 houve uma ampliação dos 
seus eixos de atuação e incorporação de novos pro-
fessores na equipe. Atualmente o projeto possui 
oito eixos: Educação em Saúde e Meio Ambien-
te, Saúde do Trabalhador, Vigilância Ambiental, 
Epidemiologia e Geo-referenciamento, Direito 
Sanitário, Economia Solidária, Comunicação em 
Saúde e Gestão do trabalho. 

 Dessa forma, a Faculdade de Ceilândia e o 
Projeto Pare, Pense e Descarte possuem um papel 
social de grande relevância, com o compromisso de 
intervir com melhorias nas áreas adstritas e na qua-
lidade de vida da população.

Conforme a Resolução de Ensino, Pes-
quisa e Extensão da Universidade de Brasília n. 
0060/2015 a extensão é caracterizada como in-
dissociável ao ensino e pesquisa, com base no pro-
cesso interdisciplinar educativo, cultural e social 
para promover a interação entre a Comunidade e 
Universidade. Sendo assim, o Projeto Pare, Pense e 
Descarte se baseia nesses princípios para o desen-
volvimento das atividades sendo a pesquisa tam-
bém contemplada nesse espaço a fim de buscar as 
demandas do grupo para realização de atividades 
que contemplem suas reais necessidades.
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O presente estudo busca apresentar o perfil 
socioeconômico de catadores de resíduos sólidos 
da Associação Recicle a Vida. Dessa forma, será 
apresentado um diagnóstico das condições de vida, 
saúde e trabalho dos catadores, além de ações de-
senvolvidas com base nas demandas apresentadas 
por estes trabalhadores.

Metodologia

Participaram desse estudo 40 catadores de 
resíduos sólidos pertencentes à Associação Reci-
cle a Vida localizada em Ceilândia-DF que conta 
atualmente com 67 associados. A coleta dos dados 
se deu por meio de entrevistas orientadas por um 
questionário estruturado durante os meses de se-
tembro à novembro de 2013.

O projeto foi submetido ao Comitê de Ética 
em Pesquisa da Faculdade de Saúde da Universi-
dade de Brasília, acompanhado pelo Certificado 
de Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) nº 
17700113.2.0000.0030 e obteve aprovação sob 
o número do parecer consubstanciado 427.624. 
O projeto cumpriu com as normas estabelecidas 
pelo Conselho Nacional de Ética em Pesquisa 
(CONEP) na Resolução 196 de outubro de 1996 
(BRASIL, 1996). Todos os sujeitos envolvidos as-
sinaram o Termo de Consentimento livre e Escla-
recido (TCLE).

  Para coleta de dados foi utilizado o méto-
do de entrevistas norteadas por um questionário 
semiestruturado do tipo survey (BARROS; LEH-
FELD, 2008). As entrevistas foram aplicadas por 
estudantes, em que todos foram calibrados e eram 
participantes do Projeto de Extensão PPD. A vali-
dação do questionário se deu na primeira semana 
da coleta dos dados com o intuito de identificar 
a necessidade de possíveis modificações no con-
teúdo. Essa primeira amostra, que foi de 10%, foi 
descartada, ou seja, não entrou para a análise dos 
dados.  É importante mencionar que as entrevis-
tas foram previamente agendadas e realizadas nos 
momentos das refeições e descansos dos catadores 
com o objetivo de não interferir no andamento 
dos trabalhos.

Todos os catadores de materiais recicláveis 
da Associação Recicle a Vida foram convidados a 
participar do presente estudo. Os critérios de in-

clusão quanto à participação na pesquisa foram: es-
tar associado formalmente à Recicle a Vida; possuir 
mais de 18 anos de idade; estar presente na data, 
local e hora previamente agendado para a entre-
vista; e aceitar às condições descritas no Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido.  

O questionário utilizado possuía seis par-
tes: identificação do sujeito e o levantamento das 
variáveis sócio econômicas; saúde do trabalhador; 
história clínica, hábitos e estilos de vida; vigilância 
em saúde; formação política do sujeito; direito e 
economia. 

A tabulação e análise dos dados foi realizada 
por meio do SoftwareEpiInfo® 7.0, disponível gra-
tuitamente através do site do Center DeseaseControl 
(CDC, 2013). O intervalo de confiança dos da-
dos foi de 95%, indicando uma confiabilidade alta 
para estudos do tipo transversal. 

As demandas levantadas no estudo aponta-
ram para a necessidade de intervenções em alguns 
pontos estabelecer maior diálogo com os trabalha-
dores, assim como, proporcionar melhorias nas 
condições de vida, saúde e trabalho destes catadores. 

Resultados e Discussão

As entrevistas ocorreram entre os meses de 
setembro e novembro de 2013 e foram entrevista-
das 40 pessoas dos 67 associados da Recicle a Vida. 

Com relação à raça: 73,6% dos catadores 
se declararam negros, soma entre pretos e pardos, 
enquanto 2,6% se declararam amarelos como ilus-
trado no gráfico 1. 

Gráfico 1: Distribuição dos participantes do estudo 
conforme raça na Associação Recicle a Vida, 2013.

Fonte: Própria
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Resulta curioso, a não declaração de catado-
res brancos na amostra o que pode refletir traços 
históricos e culturais de marginalização e exclu-
são, até porque é grande a presença de migrantes 
nordestinos na região administrativa de Ceilândia 
e nas cidades do entorno do DF. Essa população 
vem em busca de trabalho e melhores condições 
de vida na capital. No entanto, devido à baixa 
escolaridade, falta de uma ocupação e renda são 
destinados às periferias e possivelmente a catação 
(VASCONCELOS, 2006). 

Quanto à idade dos catadores 66%, são adul-
tos jovens com idade entre 21 e 43 anos. Observa-se 
que a maioria dos entrevistados se declaram soltei-
ros 25 (68,45%), 8 (19,6%) casados, 4 (16,6%) em 
união estável e 1 (7,14%) desquitado ou divorcia-
do. Esse fato pode ser atribuído à dificuldade em 
encontrar parceiros, devido à forte discriminação 
social que existe sobre a profissão do catador.

Percebeu-se a prevalência acentuada de 
homens em relação à quantidade de mulheres na 
Associação, tendo um percentual de 63,16% para 
homens e 36,84% para mulheres, conforme grá-
fico 2. Esse achado se difere de diversos outros 
estudos Gonçalves (2004) e Cruvinel et al (2014) 
em que percebeu-se que as mulheres constituem a 
maioria dos catadores de materiais recicláveis. Por 
outro lado, deve-se considerar a estrutura física da 
Associação estudada que conta com maquinários, 
prensas e esteiras, sendo que a maior parte das ati-
vidades são comumente realizadas por homens. 

Gráfico 2: Distribuição dos participantes do estudo 
conforme sexo na Associação Recicle a Vida, 2013.

Fonte: Própria

Quanto à idade dos catadores 66%, são adul-
tos jovens com idade entre 21 e 43 anos. Observa-se 
que a maioria dos entrevistados se declaram soltei-
ros 25 (68,45%), 8 (19,6%) casados, 4 (16,6%) em 
união estável e 1 (7,14%) divorciados ou desquitados.

Gráfico 3: Distribuição dos participantes do 
estudo conforme estado civil na Associação Recicle 
a Vida, 2013.

Fonte: Própria

Quando questionados se possuíam ou não 
filhos, 72,5% dos catadores afirmaram possuir 
pelo menos um filho e a média de filhos observada 
para o total de catadores é de 1,65 o que pode ser 
considerada relativamente baixa para pessoas com 
profissão e condições socioeconômicas semelhan-
tes, já que outro estudo realizado com catadores de 
materiais recicláveis do DF, encontrou uma média 
de 4 filhos (CRUVINEL et al., 2011). 

Observa-se ainda que a quantidade de re-
sidentes na mesma região administrativa da asso-
ciação é relativamente alta, representando 74% do 
total. Além disso, 68% afirmam morar numa casa 
com 3 a 5 pessoas, incluindo o entrevistado. Quan-
to à posição no núcleo familiar, 67% dos entrevis-
tados afirmam ser o chefe da família, explicitando 
a importância da reciclagem como fonte de renda 
principal para o sustento dessas famílias.

Com relação ao nível de escolaridade, observa-
-se que 30% dos catadores entrevistados são analfabe-
tos ou estudaram apenas até o ensino primário. Além 
disso, 38% afirmaram não terem concluído o ensino 
fundamental. Esse fato reflete exatamente o baixo nível 
de escolaridade dos catadores de resíduos sólidos, tam-
bém observado no estudo de Schimitt e Esteves (2012) 
em que a maior parte dos catadores de materiais reci-
cláveis estudou até o ensino fundamental incompleto.    
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Gráfico 4: Distribuição dos participantes do estu-
do conforme nível de escolaridade na Associação 
Recicle a Vida, 2013.

Fonte: Própria

Observa-se que 100% da amostra decla-
raram possuir água tratada em suas residências e 
85 % possuem coleta pública de lixo. Hoefel et al 
(2013) afirmaram a relação do saneamento básico 
como determinante social do processo saúde – do-
ença, bem como sua importância ambiental.

 As doenças referidas mais prevalentes fo-
ram: hipertensão 17,3%; insônia 12%; hérnia de 
disco 8,3%; transtornos do sono 8,5%; e lesão 
por esforço repetitivo 7,4%. Acidentes trabalhistas 
e doenças são frequentes em grupos de catadores 
(CASTILHOS JUNIOR, 2013). Em outro estu-
do, Juncá (2004) afirmou que os catadores se tor-
nam particularmente vulneráveis ao surgimento de 
doenças e carentes de tratamento adequado.

Gráfico 5: Distribuição dos participantes do estu-
do conforme doenças referidas na Associação Re-
cicle, 2013.

Fonte: Própria

Diante dos dados obtidos, foram realizadas 
oficinas tendo como foco o direito e acesso à saúde 
através do SUS, aconselhamento jurídico coletivo, 
doenças crônicas e seus fatores de risco. 

Como medida de promoção de saúde, foi 
realizada a aferição de pressão arterial e glicemia, 
medição de Índice de Massa Corporal e orienta-
ções sobre hábitos saudáveis e fatores de risco para 
doenças crônicas por meio da participação de estu-
dantes e docentes. 

Foram realizadas oficinas de saúde bucal 
para adultos com orientações sobre escovação e 
cuidados bucais e oficina lúdica para as crianças 
sobre higiene bucal, aplicação de flúor e distribui-
ção de kits de escovação. Os participantes puderam 
solucionar dúvidas quanto à escovação, cuidados 
básicos e orientações para consultas odontológicas.

Além disso, percebeu-se a necessidade de 
realizar uma oficina relacionada ao direito e por 
meio do eixo relacionado à temática do Projeto 
Pare, Pense e Descarte, professores, estudantes e 
catadores de materiais recicláveis participaram de 
uma oficina em que os trabalhadores foram infor-
mados quanto aos seus direitos à saúde e como de-
verão recorrer à Defensoria Pública de Saúde para 
alcançar a resolutividade dos seus problemas. Além 
disso, houve aconselhamento jurídico coletivo, 
com a possibilidade de troca de informações entre 
os participantes.

Porém percebeu-se em vários estudos que o 
trabalho dos catadores demanda grandes esforços 
físicos e riscos ocupacionais do trabalho realizado 
(BECKER, 2013). Sendo assim, o trabalho dos 
catadores possui condições precárias, com longas 
jornadas de trabalho e exposição a diversos riscos 
para a saúde.

Miura (2004) afirma a importância de garan-
tia dos direitos dos catadores de materiais recicláveis, 
com condições dignas de trabalho para melhor qua-
lidade de vida desses indivíduos. Dessa forma, obser-
vou-se a necessidade de ações para o fortalecimento 
da parceria entre a Universidade e a comunidade de 
catadores objetivando o empoderamento e melhoria 
da qualidade de vida e condições de trabalho. Além 
disso, faz-se necessário planejamento de políticas pú-
blicas voltadas a esses trabalhadores, visto que as po-
líticas existentes para populações carentes são muito 
frágeis e não contemplam o contexto que os indivídu-
os estão inseridos. (TROCOLI; MORAES, 2000).
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Considerações Finais

A Política Nacional de Resíduos Sólidos e 
a inserção dos catadores na Classificação Brasileira 
de Ocupação são avanços importantes para a cate-
goria profissional dos catadores de materiais reci-
cláveis. Porém, percebe-se em vários estudos que o 
trabalho dos catadores ainda ocorre em condições 
precárias e sem o seu devido valor e reconhecimen-
to. O empoderamento destes trabalhadores é de 
suma importância para a aquisição de mudanças 
e conquistas trabalhistas e sociais. Neste sentido, 
reconhece-se o importante papel da Universidade 
de Brasília, no caso aqui representado pelo Projeto 
de Extensão: Pare, Pense, Descarte que possibilita 
direcionar grupos vulneráveis como o desses cata-
dores para um “Fazer e Ser” dentro do seu mundo 
do trabalho de forma mais crítica e reflexiva. 

Desde a perspectiva do estudante extensio-
nista participante do projeto, as ações desenvolvi-
das buscam contribuir para uma formação integral 
e humanística já que muitos conceitos e teorias 
discutidos em sala de aula podem ser vivenciados 
e contextualizados junto aos catadores de materiais 
recicláveis tornando-os mais sensíveis e compro-
metidos com a temática. 

Em suma, espera-se que o presente trabalho 
sirva para ampliar o debate e a discussão sobre o 
tema. Reconhece-se que muito ainda há por ser fei-
to, tendo em vista que, o perfil dos catadores aqui 
apresentado dista muito de ser satisfatório, princi-
palmente no que se refere à justiça e equidade social.
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1 Introdução

O conceito de saúde mental vem se reestru-
turando através dos anos. No Brasil, no final dos 
anos 70, começa o movimento da Luta Antimani-
comial, através do “movimento sanitário” que vi-
sava mudanças no modelo de atenção e gestão nas 
práticas de saúde pública (BRASIL, 2005), assim 
como a busca pela igualdade, tratamento humani-
zado e reinserção social. Juntamente com este mo-
vimento, nasce a Reforma Psiquiátrica, resultado 
da mobilização de trabalhadores da saúde, usuários 
e seus familiares, embasada na necessidade de mu-
dança do modelo hospitalocêntrico existente.

O CAPSAD foi criado em consequência da 
Lei Paulo Delgado 10.216 e é destinado a usuários 
maiores de dezoito anos da rede de saúde municipal 
que buscam tratamento para uso abusivo de álcool 
e outras drogas. Possui uma equipe multidiscipli-

PROJETO SAÍDAS: A POSSIBILIDADE DE INSERÇÃO 
SOCIAL DOS USUÁRIOS DO CAPSAD DE BLUMENAU, 
UM NOVO OLHAR PARA A RUA
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2 Assistente Social da Prefeitura Municipal de Blumenau, Especialista em Atenção Psicossocial em Saúde Mental, 
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nar, que promove uma discussão coletiva de saberes 
relacionados ao sujeito como um todo.

Foi através do programa PROPET- Saú-
de Redes de Atenção (programa de iniciativa do 
Ministério da Saúde e do Ministério da Educação 
em parceria com universidades, secretarias muni-
cipais e estaduais de saúde) que as acadêmicas de 
psicologia da Universidade Regional de Blumenau 
(FURB) puderam ter contato com a prática laboral 
futura dentro do campo de atuação CAPSAD de 
Blumenau, assentindo em expandir os recursos de 
reinserção social, através de saídas para a rua.

Considerando também o modelo biopsicos-
social proposto por Mendes (1996), que contribuiu 
para a ideia de integração do ser humano, conside-
rando a saúde como produção social, que depende 
do biológico, mas que ao mesmo tempo considera 
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uma série de outros determinantes sociais que es-
tão implicados na vida de cada ser humano, como 
cultura, lazer, transporte, educação, etc. Portanto,o 
Projeto Saídas fez-se necessário, a fim de assegurar 
a política de não-institucionalização dos usuários 
no serviço de saúde mental, reinserindo-os nova-
mente no convívio social.

2 Metodologia

Foram realizados o total de seis saídas ex-
tra-CAPS nos meses de março a novembro. Os 
passeios eram programados antecipadamente e 
determinados em conjunto com os usuários, para 
verificar o desejo deles de visitarem determinado 
local. A mostra de pessoas (cerca de 20 usuários 
por passeio) era composta pelos dois grupos tera-
pêuticos que ocorriam nas terças-feiras no período 
da tarde, que se unificavam para a realização das sa-
ídas. Os critérios dos locais escolhidos se deram da 
seguinte forma: gratuidade (os lugares deveriam ser 
de acesso livre para o público da cidade); localidade 
(locais mais próximos possíveis da instituição); e 
finalidade (os passeios deveriam trazer cultura, re-
flexão mundana, e educação). Alguns profissionais 
da instituição CAPSAD estavam presentes nos en-
contros a fim de preservar o vínculo da atividade 
com a instituição.

Durante as saídas, foram registrados fotos 
e vídeos dos usuários que, na semana seguinte ao 
passeio, eram exibidas nos feedbacks sobre a ati-
vidade extra-CAPS. Durante esses feedbacks eles 
relembravam os momentos vividos, despertando 
reflexões sobre as atividades e sugestões para pas-
seios futuros.

3 Projeto Saídas

Dependentes químicos em tratamento, em 
sua maioria, têm uma rotina restrita onde por 
indisponibilidade financeira ou emocional não 
fazem uso de todas as suas potencialidades, assim 
como não possuem muitas referências sociais, vi-
venciando pouco do que a cidade oferece. O consu-
mo de drogas está entrelaçado com algumas perdas, 
que vão desde objetos pessoais até o afastamento 
social e o isolamento, resultando no consumo in-

cessante dessa droga (BRANCO et al., 2012).
 O ser humano é um ser feito do laço social, 

que inclui o outro, isso nos permite aproximar o 
sujeito da noção de coletividade e a cidade diz res-
peito à vida eminentemente coletiva (ELIA, 2011). 
Buscando essa vida coletiva no ambiente social des-
ses usuários foi que surgiu a proposta de levar esses 
usuários a vivenciar essa cidade e consequentemen-
te retomar seus vínculos na sociedade. O suporte 
social parece influenciar na motivação e nos resul-
tados do tratamento para pacientes dependentes 
de drogas. Acerca do problema da dependência do 
álcool, influências externas podem potencializar a 
autoconfiança dos indivíduos, ajudando-os na su-
peração dessa dependência (BOOTH et al., 1992).

Através dos encontros, foi possível perce-
ber momentos de descontração e vínculo entre a 
equipe multidisciplinar e os usuários, aumentando 
o repertório de discurso, o que consequentemente 
deu abertura para novos encontros sociais, assim 
como a possibilidade de um novo olhar sobre a ci-
dade. Ao passar na frente do lugar onde um passeio 
foi realizado houve a ressignificação naquele ponto, 
o que gerou a uma abertura para novas possibilida-
des e aceitação social.

Muitos dos usuários nunca haviam se dado 
conta das inúmeras opções de lazer e cultura gratui-
tas na cidade. Os usuários que sabiam das opções 
relatavam não realizar as atividades por receio de 
irem sozinhos. Machado (2005), aponta que o hos-
pital representa um local seguro diante dos perigos 
da cidade, considerada perigosa e hostil à loucura. 
Durante o projeto, notou-se um maior vínculo en-
tre os usuários como grupo, e criava-se até certa ex-
pectativa para a chegada da data de cada atividade.

Durante a execução dos passeios foi possível 
vivenciar o estigma e preconceito sobre o depen-
dente químico, através de experiências que não são 
faladas, mas vividas. Situações de preconceito fo-
ram notadas por todos, entretanto os usuários tra-
taram como algo normal para realidade deles. Os 
usuários de substâncias psicoativas precisam deixar 
de serem apenas usuários, e serem vistos na cidade, 
sair da sombra do social e produzir um enlace dan-
do visibilidade ao dependente químico.

Ao final do projeto realizamos em equipe 
um fechamento, desenvolvendo uma maquete co-
letiva com os usuários, seguindo a seguinte instru-
ção: construir uma “cidade ideal” aos olhos deles. 
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A cidade perfeita para o grupo tinha escolas, mu-
seus, clubes abertos ao público, cinemas gratuitos, 
CAPS e hospitais. Algo interessante a constatar foi 
que o grupo optou por colocar na cidade ideal um 
ponto de venda de drogas, mas que o ponto deveria 
estar escondido da sociedade.

4 Considerações Finais
 
Considerando os relatos e eventos viven-

ciados no Projeto Saídas, é possível concluir que 
esse tipo de estratégia beneficiou tanto o usuário 
de drogas, que ganha uma nova perspectiva sobre 
a cidade e a si mesmo, quanto para a sociedade ao 
redor, que vivencia essa proximidade com o dife-
rente, abolindo as diversas formas de estigma so-
bre este cidadão. Levando em conta a relevância 
da iniciativa e os benefícios relatados, esse tipo de 
estratégia pode ser inserida em outras instituições 
e repensada de acordo com as necessidades de cada 
comunidade. A proposta de “sair” da instituição 
para a rua pode ser vista não somente como la-
zer, mas como uma oportunidade de resignificar o 
olhar dos usuários sobre a cidade, mostrando no-
vos lugares, pessoas e alternativas, potencializando 
o tratamento.
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A FORMAÇÃO DOS CONSELHEIROS MUNICIPAIS 
E A PARTICIPAÇÃO NA CONSTRUÇÃO DO PLANO 
MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE JAGUARÃO - RS 

Ana Cristina da Silva Rodrigues1

Lucas da Silva Martinez2

Manoel Nunes Mallet3

RESUMO

O presente trabalho é uma reflexão a respeito da participação dos diferentes segmentos que compõe a edu-
cação no município na construção do Plano Municipal de Educação de Jaguarão a partir da formação dos 
conselheiros do Conselho Municipal de Educação. A formação dos conselheiros decorre do projeto de ex-
tensão proposto pela Universidade Federal do Pampa intitulado “Formação e qualificação de conselheiros 
municipais de educação de Jaguarão-RS” que tem por objetivo proporcionar a formação continuada dos con-
selheiros, capacitando os  diferentes segmentos para atuação na área da gestão da educação com capacidade 
crítica e reflexiva para análise, planejamento e implementação de políticas educacionais de qualidade para o 
sistema municipal de ensino. 

Palavras-chave: participação; democratização; plano municipal de educação; extensão.

ABSTRACT

The present article is a reflection on the participation in the construction of the Jaguarão Educational Coun-
ty Plan arising from the training of the Education County Board Counselors. This training program is a 
Extension Project of the Federal University of  Pampa entitled “Educational Board Members Training and 
Qualification from Jaguarão city-RS”. It aims to qualify the Members in the Educational Management to 
have a critical and reflexive view for planning and implementing the Educational Polices with quality in the 
County of Jaguarão.               

Key words: participation, democratization, Educational County Plan; extension.
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1 Introdução

O presente trabalho é uma reflexão a respei-
to da participação na construção do Plano Muni-
cipal de Educação de Jaguarão a partir da forma-
ção dos conselheiros do Conselho Municipal de 
Educação. A formação dos conselheiros decorre 
do projeto de extensão “Formação e qualificação 
de conselheiros municipais de educação de Jagua-
rão” que tem por objetivo proporcionar a forma-
ção continuada de conselheiros do Conselho Mu-
nicipal de Educação de Jaguarão-RS, capacitando 
os  diferentes segmentos   para atuação na área da 
gestão  da educação com capacidade crítica e reflex-
iva para análise, planejamento e implementação de 
políticas educacionais de qualidade para o sistema 
municipal de ensino.

2  A Formação dos Conselheiros e seus  
desdobramentos

O projeto de extensão teve duração de 60 
horas e ocorreu com reuniões sistemáticas com os 
conselheiros municipais de educação, nas quais par-
ticiparam vinte e dois conselheiros entre titulares e 
suplentes. Em cada formação eram realizados estu-
dos sistematizados, debates, análise de casos bem 
como estudos de textos legais tais como parceres e 
resoluções de demais conselhos de educação.

Da inserção neste trabalho surgiram vários 
desdobramentos, tanto aqueles relativos a militân-
cia político-pedagógica e o compromisso da univer-
sidade no contexto social da comunidade jaguaren-
se, quanto aqueles relacionados às atividades fins da 
instituição tais como, ensino, extensão e pesquisa. 

Em relação à extensão o trabalho se coloca 
na perspectiva de Martins (2011) quando consi-
dera ensino-pesquisa-extensão indissociáveis. A 
extensão enquanto o ato de ampliar, divulgar e 
proporcionar experiências com os saberes produ-
zidos dentro da academia reforça a potencialidade 
da pesquisa com a extensão. A extensão permite a 
compreensão da realidade e uma outra forma de 
produção de conhecimento.

Dentro desta perspectiva, Martins (2011) 
ressalta que a universidade deve devolver os conhe-
cimentos com interesse em compreender a realida-
de social, através do ensino, pesquisa e extensão.

3 Conclusões

Concluindo, ressaltamos os entraves e as 
possibilidades que vemos no processo da formação 
dos conselheiros e da construção do plano em uma 
perspectiva dialógica e participativa. Apontamos 
como entraves as concepções a respeito do sentido 
e do espaço político que ocupa o  Plano Municipal 
de Educação de Jaguarão. Consideramos também  
que é necessário compreender a diversidade de 
concepção de participação dos diversos atores do 
processo, bem como as dificuldades  de se  estabe-
lecer um fio condutor para esta elaboração, fruto 
da construção deste grupo.

Outra limitação diz respeito a criação de 
estratégias de participação, de recuperação e enga-
jamento dos participantes de todos os segmentos. 
Se não se consegue a participação esperada, não 
podemos efetivar qualquer movimento de demo-
cratização.

Como possibilidades, destacamos o enga-
jamento e o crescimento das pessoas que se en-
volveram no processo, sobretudo, vinculados ao 
Conselho Municipal e a Secretaria Municipal de 
Educação. A cooperação e a inserção da Univer-
sidade pública no processo de formação e discus-
são efetiva do espaço democrático também é um 
aspecto a ser ressaltado. A partir disso a Univer-
sidade Federal do Pampa estreita relações com o 
ensino no município, colaborando na formação 
pedagógica e política.

Apesar das limitações, o momento atual 
concretiza a possibilidade de engajamento cole-
tivo no planejamento da educação do município 
nos próximos anos. Planejamento este que ao olhar 
para as condições históricas e culturais de injustiça, 
desigualdades sociais e a naturalização da pobreza 
nesta região, poderá  contemplar um projeto de 
educação igualitário, emancipador e de qualidade.
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O PROJETO DE BOAS-VINDAS AOS CALOUROS NO 
FORTALECIMENTO DA COMUNIDADE ACADÊMICA 
NA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA

Jozieli Maria Sousa Barros1

RESUMO

O presente trabalho visa apresentar o projeto de Boas-vindas aos Calouros, um projeto de extensão  organiza-
do pelo Decanato de Graduação (DEG), em parceria com o Decanato de Extensão (DEX), tendo como obje-
tivo desenvolver relações mais acolhedoras aos alunos que estão ingressando nos cursos ofertados no Campus 
Darcy Ribeiro e promover atividades que apresentem um pouco do leque de oportunidades que o ensino 
superior pode oferecer, ademais de um conhecimento prévio acerca da instituição que estão ingressando.

Palavras-chave: Universidade de Brasília; Extensão; Calouros e Veteranos;

ABSTRACT

This paper presents the Welcome project for freshmen organized by the Deanship of Graduate (DEG), in 
partnership with the Extension Deanery (DEX), aiming to further develop cozy relationships with students 
who are entering the courses offered on campus Darcy Ribeiro and promote activities that present some of 
the range of opportunities that higher education can offer and prior knowledge about the institution that 
are entering.

Key-words: University of Brasilia; Extension; Veteran and Freshmen Students;
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de Boas-Vindas ao Calouros.
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Introdução

O projeto de Boas-vindas aos Calouros da 
Universidade de Brasília, desenvolvido no Cam-
pus Darcy Ribeiro, foi realizado em fevereiro de 
2016 no Campus Darcy Ribeiro, no qual se sele-
cionou estudantes de graduação para auxiliar em 
atividades na recepção dos calouros aprovados no 
SISU e no PAS.

O projeto foi coordenado pelas equipes do 
Serviço de Orientação ao Estudante Universitário 
(SOU), ligado ao Decanato de Graduação, e da 
Diretoria de Esporte, Arte e Cultura (DEA), do 
Decanato de Assuntos Comunitários. Participa-
ram dele estudantes dos quatros campi (Ceilândia, 
Gama, Planaltina e Plano Piloto), escolhidos con-
forme a ordem de inscrição e disponibilidade para 
atuar nas fases do projeto, que foram: Formação, 
Execução e Avaliação. Em contrapartida, os sele-
cionados receberiam dois créditos em atividades de 
extensão que equivalem a 30 horas de atividades.

Fases do Projeto

A fase de formação foi realizada entre os dias 
11 e 14 de janeiro de 2016, em que o estudante po-
deria escolher um dos dias para participar do curso 
que apresentava a proposta do projeto, como ele 
seria desenvolvido, o objetivo dele e como os tuto-
res estariam envolvidos nas atividades.

A fase de execução do projeto ocorreu nos 
dias de registro dos estudantes ingressos pelo Sis-
tema de Seleção Unificada (SISU) e pelo Progra-
ma de Avaliação Serial (PAS), sendo três dias para 
o primeiro (23, 25 e 26/01/2016) e dois para o 
segundo (28 e 29/01/2016). O registro é a confir-
mação de que os aprovados no vestibular ingres-
sarão na universidade, é a partir desse momento 
que o estudante passa a fazer parte da comunidade 
acadêmica.

Já a avaliação teve o objetivo de reunir todos 
os tutores que participaram do evento para que eles 
contassem como foi a experiência de colaborar com 
as atividades, o que poderia ser melhorado para as 
edições futuras do evento e propostas de novas mo-
dalidades. A data marcada para a última etapa do 
evento ocorreu no dia 03/02/2016, exclusivamente 
no período vespertino.

Operacionalização das Atividades

As atividades promovidas para a recepção 
aos calouros foram executadas pelos 90 alunos de 
graduação, selecionados por meio de edital, que 
participaram do curso de formação e declararam 
disponibilidade de atuar nos turnos matutino ou 
vespertino.  Nos dias de registro as ações se limita-
ram a três eixos que serão discutidos nos próximos 
parágrafos. 

3.1 Posso ajudar?

Esta atividade se deu a partir da necessidade 
de orientação dos estudantes e dos familiares acom-
panhantes de se localizarem dentro do Campus, 
visto que o Darcy Ribeiro não é um espaço de fácil 
localização. No intuito de facilitar o acesso a infor-
mações do registro e dos locais onde ele aconteceu, 
estudantes identificados foram disponibilizados 
em stands nas principais entradas no Instituto de 
Ciências Centrais (ICC) para receber esse público.

3.2 Tour pelo Campus

O tour foi o carro-chefe do programa, já que 
foi o mais procurado pelos estudantes na busca de 
ter o primeiro contato com a Universidade de Bra-
sília. Nesta atividade houve uma caminhada guiada 
pelos veteranos com a disponibilização de material 
de apoio. Segundo notícia publicada no sítio da 
Diretoria de Esportes, Arte e Cultura, “o objeti-
vo principal é fazer com o que o calouro aprenda 
a se localizar dentro do lugar onde passará alguns 
anos. Dessa forma, os tutores esclarecerão siglas e 
códigos que compõem as nomenclaturas da UnB” 
(DEA, 2016).

Os tours aconteceram no período matu-
tino e vespertino, guiado por três veteranos, com 
duração de 30 minutos, em que se apresentou os 
principais prédios da instituição aos calouros. O 
tour começou saindo do ICC ala sul, apontando 
aos novos alunos a Reitoria e seguiu até onde se 
poderia visualizar o Memorial Darcy Ribeiro (Bei-
jódromo), o Instituto de Química (IQ), o Insti-
tuto de Biologia (IB), a Faculdade de Saúde (FS), 
a Faculdade de Medicina (FM), o Bloco de Sala 
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de Aulas Sul (BSAS), o Restaurante Universitário 
(RU), a Faculdade de Tecnologia (FT) e os Pavi-
lhões Multiusos.

A caminhada seguiu rumo a ala norte, em 
que foi possível  mostrar a Faculdade de Direito 
(FD), o Pavilhão Anísio Teixeira (PAT), o Pavilhão 
João Calmon (PJC), o Bloco de Salas de Aulas Nor-
te (BSAN), o Bloco de Salas de Aulas Isidoro Fran-
ça (BAES),o Instituto de Ciências Política (IPOL), 
o Instituto de Relações Internacionais (IREL), e o 
Centro Comunitário Athos Bulcão (CCAB). 

O mais interessante do tour é que o aluno, 
além de ver os principais prédios que compõem a 
UnB, também escutaram dos veteranos um pouco 
da história de cada um e de suas experiências na 
universidade, além de instruções de como utilizar 
serviços disponibilizados, como a alimentação no 
RU, localização das copiadoras, o funcionamento 
do UnB Idiomas, programação de atividades nas 
dependências do campus e outras informações rele-
vantes.. Participar da atividade foi contar um pou-
co da experiência obtida ao longo dos semestres 
para quem estava ingressando, e o mais interessan-
te era perceber que eles se sentiam entusiasmados 
com o que estavam vivenciando. 

3.3 Mostra de Oportunidades

A mostra de oportunidades foi dividida em 
três espaços. O primeiro na ala de entrada do ICC 
Su,l com apresentações de vídeos mostrando os 
principais espaços da UnB por estudantes da insti-
tuição. O segundo espaço foi na Biblioteca Central 
(BCE), em que o sítio da Universidade foi apresen-
tado aos estudantes, bem como as formas de uti-
lizá-lo, além de ensinar os passos de acesso ao site 
Matricula Web, utilizado para realizar a matricula 
em disciplinas e acompanhar o Histórico Escolar e 
o Índice de Rendimento do Aluno.

O terceiro espaço se deu com a participação 
de vários setores da instituição, demonstrando em 
stands as principais oportunidades desenvolvidas 
dentro do Campus como os programas de bolsas de 
Iniciação Científica Pibic eProic, o Programa Insti-
tucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid), 
o Programa Institucional de Bolsas de Extensão (Pi-
bex), o Programa de Apoio às Pessoas com Necessi-
dades Especiais (PPNE) e o Programa de Assistên-

cia Estudantil. Além destes, foram apresentadoso 
Projeto Rondon do Decanato de Extensão (DEX), , 
o Idiomas sem Fronteiras (ISF) do Instituto de Le-
tras (LET), entre outras oportunidades.

Considerações Finais

Na primeira edição do evento houve uma 
integração ainda tímida entre calouros e veteranos, 
visto que o projeto foi desenvolvido apenas para es-
tudantes que foram selecionados na primeira cha-
mada do vestibular e restringiu-se ao Campus Dar-
cy Ribeiro. No entanto, ela será importante para o 
aprimoramento das edições futuras e no envolvi-
mento da comunidade acadêmica com o projeto.

Os estudantes ingressos que participaram 
tiveram boas impressões da comissão de Boas-
-Vindas e os universitários envolvidos apontaram, 
na avaliação do projeto, que acharam as ações de-
senvolvidas fundamentais para que o calouro, ao 
entrar na UnB, saiba como funciona a instituição 
e como participar dos programas que ela disponi-
biliza. Outro ponto importante ressaltado no mo-
mento de avaliação é que, a longo prazo, ele pode 
contribuir com a atenuação da evasão universitária, 
por meio da promoção das informações acerca das 
oportunidades da instituição trocadas entre calou-
ros e veteranos.
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CONSTRUÇÃO DE PROJETOS SOCIAIS 
MULTIDISCIPLINARES: UMA DISCIPLINA EM 
CONSTRUÇÃO PERMANENTE

Shahram Afrahi1

Giula da Silva Miranda2

A disciplina “Construção de Projetos Sociais Multidisciplinares” é ofertada pelo Núcleo do Projeto 
Rondon, do Decanato de Extensão da Universidade de Brasília, e tem como objetivo preparar e selecionar 
os estudantes para as operações do Rondon realizadas em parceria com o Ministério da Defesa. Inicialmente 
foi criada sob o título de “Formação Teórica Sobre a Ação e Concepção do Projeto Rondon”, tendo sido 
alterada para o nome atual desde o segundo semestre de 2009. É utilizada também como procedimento 
seletivo para estudantes que queiram participar das operações do Projeto Rondon, realizadas em parceria 
com o Ministério da Defesa. Esta disciplina vale quatro créditos (equivalente a 60 horas aula) e não possui 
pré-requisito, o que permite interação entre alunos do primeiro ao último semestre de todos os cursos de 
graduação da Universidade de Brasília.

A disciplina “Construção de Projetos Sociais Multidisciplinares” foi ofertada no segundo semestre le-
tivo de 2014 em seis turmas e ministrada por quatro professores de áreas de formação diferentes. Cada turma 
é composta por uma aula semanal (quatro horas seguidas) e cada professor orienta os projetos finais da sua 
turma, desenvolvidos por grupos de três a quatro alunos. Enquanto cada turma contava com um dos pro-
fessores como responsável, recebia, ao longo do semestre, palestras dos demais professores com o intuito de 
reforçar o caráter multidisciplinar. Esta estrutura trouxe algumas vantagens para os alunos, como relata uma 
aluna do curso de Medicina Veterinária (autora deste texto), considerando enriquecedor ter sido ensinada por 
um professor pertencente ao quadro da Faculdade de Agronomia e Veterinária e, ao mesmo tempo, receber 
conhecimento de outras áreas.

No entanto, este procedimento apresentou alguns problemas logísticos para os docentes: por exemplo, 
proferir seis palestras na mesma semana sobrecarregou estes que, além desta disciplina, têm outras atribuições 
acadêmicas. Sobrecarga que se repetiu quando as saídas de campo (atividade indispensável) eram realizadas 
na mesma semana. Houve também dificuldade em estabelecer vínculo acadêmico com os alunos que cada 
docente supervisionava, pois durante as semanas em que os colegas palestravam não havia contato com estes 
alunos. Sobretudo, o controle da frequência passou a ser função atribuída aos monitores uma vez que o pro-
fessor responsável nem sempre estava presente na sala.

As dificuldades citadas acima levaram a introduzir algumas alterações na logística da disciplina, sem 
afetar o seu caráter multidisciplinar. O “evento teste” foi o período de verão3 de 2015, quando foram abertas 
duas turmas (uma matutina e outra vespertina), cada uma com 12 vagas. No entanto, as saídas de campo 

1 Doutor em Artes Visuais pela Universidade de Brasília e Professor Visitante da Universidade de Brasília.
2 Estudante do 7º semestre do Curso de Medicina Veterinária da Universidade de Brasília.
3 Período de Verão na Universidade de Brasília se caracteriza por seis semanas de aula, de segunda a sexta, ou seja, 30 
aulas consecutivas. Esta carga equivale a uma disciplina de quatro créditos de um semestre normal e auxilia o aluno a 
reduzir os créditos restantes para graduar-se.
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para ambas foram agendadas para o período ves-
pertino (nas quintas-feiras) considerando que os 
micro-ônibus disponíveis contam com 26 lugares. 
Foram realizadas ao todo quatro saídas de campo.

Outra novidade neste período foi a intro-
dução de textos para leitura e posterior debate em 
sala de aula. No período anterior, a disciplina tinha 
uma carga menor de leitura e esse fato gerava certo 
desequilibro no caráter teórico / prático da disci-
plina. Os textos foram escolhidos de acordo com a 
área de conhecimento dos professores responsáveis. 
Estendeu-se os debates ao ambiente virtual (Plata-
forma Aprender) com o intuito de permitir intera-
ção entre os alunos das duas turmas, algo inviável 
na aula presencial. Ao final do período, uma das 
turmas optou por encerrar as atividades com uma 
apresentação pública (no pátio do Prédio da Rei-
toria). Esta turma entendeu que uma apresentação 
final em sala de aula seria apenas uma formalidade, 
enquanto a apresentação pública levaria conheci-
mento adquirido na disciplina para uma parcela da 
comunidade acadêmica. A turma se dividiu em três 
grupos cada um utilizando material distinto: folder 
informativo, banner e vídeo documentário.

As alterações testadas no período de verão 
foram repassadas à estrutura da disciplina no pri-
meiro e no segundo período de 2015, quando fo-
ram ofertadas oito e sete turmas, respectivamente. 
Este período por sua vez contou com outra novida-
de: foi ofertada uma turma nos outros três Campi 
da Universidade de Brasília4, mantendo as demais 
turmas no Campus Darcy Ribeiro. Cada turma 
teve o seu espaço na Plataforma Aprender para 
postar textos, debater nos fóruns e realizar a en-
trega das tarefas, tais como relatórios das saídas de 
campo e o projeto final. Este procedimento por um 
lado reduziu o uso de papel, e por outro permitiu 
que alunos de um Campus adquirissem algum co-
nhecimento sobre as atividades dos outros Campi.

Sobretudo, este processo ampliou as possibi-
lidades para escolha de locais das saídas de campo. 
Vale ressaltar a importância destas saídas, pois em 

4  Os curso da FCE (Ceilândia) são da área de saúde, 
enquanto FGA (Gama) é predominantemente engenha-
rias. FUP (Planaltina) tem cursos da área agrária.

sala de aula o estudante toma conhecimento sobre 
os problemas sociais, porém é nas saídas que acon-
tece o impacto do encontro com a realidade. Essas 
saídas de campo servem também como laboratório 
para conhecer problemas reais das comunidades 
e, por conseguinte, desenvolver ideias para a ela-
boração de projetos. Em outras palavras, projetos 
universais e longe da realidade das comunidades 
começam a colocar os pés no chão.

As saídas de campo, que sempre são reali-
zadas no horário da aula (motivo pelo qual a aula 
tem duração de quatro horas e não é dividida em 
duas), ocorrem normalmente em locais próximos 
à universidade, com o intuito de otimizar o tempo 
de contato com a comunidade. Um ponto central 
nestas saídas é aprender a lidar com a comunidade, 
fazer com que eles se sintam confortáveis e não in-
vadidos. Uma das saídas de campo mais impactan-
tes e que quase todo semestre é realizada é a visita 
ao Aterro Controlado do Jóquei, mais conhecido 
como Lixão da Estrutural. Esse local é totalmente 
fora da realidade da maior parte dos estudantes da 
Universidade de Brasília, embora haja uma proxi-
midade geográfica entre o aterro e a região central 
do Distrito Federal. A percepção da distância gran-
diosa entre as realidades remete-se à sensação de 
“tão longe e tão perto”.

Com os procedimentos descritos acima, a 
disciplina passou a caminhar de uma forma mais 
padronizada sem retirar a liberdade de cada docen-
te em planejá-la dentro da sua área de domínio. 
Todavia este processo contou com a colaboração 
da ferramenta Moodle (Plataforma Aprender) que 
proporcionou aos alunos informações atualizadas 
semanalmente. Sobretudo esta ferramenta colabo-
rou com a redução de uso de papel. Naturalmente, 
como toda mudança gera dúvidas, houve algumas 
dificuldades no ato de orientar os alunos dos novos 
procedimentos que, com colaboração dos docentes 
e monitores junto à coordenação, foram, aos pou-
cos, solucionados.

Construção de Projetos Sociais Multidis-
ciplinares é uma disciplina que, além de propor-
cionar conhecimento acadêmico, desperta uma 
‘’sensibilidade social’’ no aluno. As saídas de cam-
po constroem um elo entre o que foi estudado em 
sala de aula e a realidade da sociedade. Sobretudo 
criou um elo entre a Universidade e a comunidade 
externa que é a meta principal da extensão. Cada 
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turma, em cada período, abriu horizontes para no-
vos caminhos que transformaram a disciplina para 
o seu formato atual. No entanto, como toda res-
posta traz novas perguntas, sentiu-se a necessidade 
de introduzir novos elementos na disciplina para o 
ano de 2016, que serão descritos brevemente aqui.

Pretende-se, semelhantemente ao ano ante-
rior, abrir uma única turma no período de verão 
como evento teste. A turma será ministrada por 
quatro professores de áreas de conhecimento dife-
rentes. Cada docente ministrará um módulo que 
será representado por uma semana de aula. Cada 
módulo contará com uma palestra, um debate, 
uma saída de campo e um fórum no Moodle. A 
turma será dividida em quatro grupos para elabora-
ção do projeto final, cada um sendo orientado por 
um dos docentes e auxiliado por uma monitora. 
Esta fórmula poderá possibilitar enxergar um mes-
mo problema social por vários aspectos e a partir 
de varias áreas do conhecimento. Caso o resulta-
do final desta turma seja satisfatório será possível 
planejar um processo semelhante para o semestre 
normal, que, devido ao tempo necessário para este 
planejamento, será realizado no segundo semestre 
de 2016. Isto poderá ocorrer abrindo quatro tur-
mas, uma em cada um dos Campi, no mesmo dia e 
horário. Desta forma, os quatro professores pode-
rão fazer um rodízio entre as turmas sem prejudicar 
as demais atividades acadêmicas.

Segue abaixo o quantitativo de turmas ofer-
tadas e alunos matriculados na disciplina “Cons-
trução de Projetos Sociais Multidisciplinares”. 
Estes números revelam a demanda para a referida 
disciplina uma vez que, independentemente da 
quantidade de turmas ofertadas,  as vagas sempre 
estão preenchidas.

Ano Período Turmas Alunos
2014 2º Semestre 06 132

2015
Verão 02 026

1º Semestre 08 205
2º Semestre 07 179

Total 23 542


